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FUwnAnn ĵnsDiÁRin^A^nriAnn^^ î^nHA^^MRPiAwn
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FALTOSOS

SMSvai 
republicar 
lista amanhã

A Secretaria Municipal de 
Saúde divulgou nota oficial em que 
esclarece "que foram detectados 
alguns equívocos quanto a relação 
de alguns profissionais que não se 
cadastraram no Censo Médico, re­
alizado no período de 21 de dezem­
bro a 5 de janeiro e que tiveram 
os nomes divulgados no Diário Ofi­
cial do município, nfi. 1732, do dia 
28 de janeiro". 0 órgão justifica que 
houve uma falha na alimentação 
do software de gestão de recur­
sos humanos da Prefeitura do 
Natal, que não considerou o perío­
do de férias de alguns servidores 
e pedido de demissão que não foi 
processado até o final do censo. A 
retificação será publicada no Diário 
Oficial de amanhã.

POLÍTICO

Garibaldi 
ainda está 
naUTI

0 suplente de senador 
Garibaldi Alves, pai do senador 
Garibaldi Alves filho (PMDB), con­
tinua internado na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do Natal 
Hospital Center, em Natal. En­
tretanto, o quadro de infecção 
pulmonar teve uma pequena mel­
hora ontem. Apesar da melhora, 
os médicos não informararh a 
previsão de alta. Garibaldi Alvês 
tem 86 anos e desde quinta-feira 
passada está internado. Devido 
à doença do pai, o senador 
Garibaldi Filho, teve que cance­
lar alguns compromissos agen­
dados pelo interior do estado.
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Avião da Força Aérea resgata
62 brasileiros no Peru
Turistas estavam  
ilhados há uma 
semana em Águas 
Calientes

Sessenta e dois tu r is ta s  
brasileiros que estavam 
em Águas Calientes pró­

ximo à cidade inca de Machu Pic- 
chu, no Peru, foram resgatados 
ontem à tarde por um avião da 
Força Aérea Brasileira (FAB). Es­
tava previsto que a aeronave che­
garia ao Rio de Janeiro às 4h da 
manhã de hoje. Antes, o voo t i­
nha uma escala prevista.em Rio 
Branco, no Acre.

0  Peru foi atingido por enchen­
tes no início da semana passada, 
decorrentes de fortes chuvas. Pe­
lo menos dez pessoas morreram e 
mais de mil turistas, entre eles 280 
brasileiros, ficaram ilhados em 
Águas Calientes. Ao menos cinco 
mil casas foram destruídas e 29 
mil famílias estão desabrigadas. Os 
turistas foram aos poucos retira­
dos de helicóptero, conforme per­
mitiam as condições climáticas.

De acordo com nota diyulgada 
pela Força Aérea, o embaixador do 
Brasil no Peru, Jorge Taunay, 
acompanhou o embarque dos 
brasileiros em Cuzco. À FAB, Tau­
nay disse que o governo peruano 
ajudou no resgate dos brasileiros.

PARANA

Peto menos dez pessoas morreram e mais de m il visitantes ficaram  isolados com a força das águas

“ Foi uma ponte aérea que primou 
pela eficiência na logística e na 
técnica". Segundo a FAB, um dos 
turistas resgatados disse ter fica­
do ilhado com a mulher e dois f i­
lhos junto com o grupo de 280 
brasileiros. O avião que faz o trans­

porte dos brasileiros, um C-130 
Hércules, de carga, deixou 14 to ­
neladas de alimentos nò Peru.

A lista dos interessados em en­
tra r no voo da FAB foi elaborada 
pelos próprios turistas e levou 
em consideração quem  tinha

Brasília - As fortes chuvas que 
atingem 14 municípios do Para­
ná desde sexta-feira passada já 
fizeram quatro mortos. Em Sen- 

‘ gés, no norte do estado, três pes­
soas de uma mesma família mor­
reram, depois de a casa onde es­
tavam ter sido arrastada pela for­
ça da água. Ontem, uma mulher 
fo i encontrada morta no fio  do 
município. Os corpos ainda não 
foram identificados. Há, ainda, 
três pessoas desaparecidas.

O m unicípio de Sengés está 
isolado, sem comunicação por

rádio é telefone. 0  nível dos cór­
regos que cruzam a cidade su­
biu e ocorreram 
deslizamentos 
de te rra . Dois 
aviões do g o ­
verno  estão  
sendo usados 
para levar equi­
pes de sa lva ­
mento até a gí- 
dade, saindo de 
•Jaguariàíva, e bombeiros de Pon­
ta Grossa tentam acessar o m u­
nicípio por terra.

O último balanço do órgão, di­
vulgado ontem revela que três pes­

soas continuam 
desaparecidas 
no estado. Há 
17 feridos, 1.106 

• desabrigados e 
748 desaloja­
dos no estado. 
No total, 4.041 
pessoas foram 
afetadas pelos 

temporais. Além disso, 81 casas fo­
ram destruídas e 764, danificadas.

Há também quedas de barrei-

Sãom aisde  
quatro mil 

pessoas afetadas

mais necessidade. Os que não 
voltaram no avião FAB já conse­
gu iram  re to rna r ao Brasil em 
voos com erciais ou decidiram  
continuar o roteiro de férias em 
outros países, de acordo com a 
embaixada brasileira no Peru.

Chuvas já provocaram quatro mortes
ras e alagamentos em várias rodo­
vias. De acordo com a Polícia Ro­
doviária Federal, a BR-476 - Estra­
da da Ribeira - tem, pelo menos, 
oito quedas de barreiras. Em al­
guns trechos, o tráfego é parcial e 
liberado apenas para carros.

Os municípios afetados pelas 
chuvas são: São José da Boa Vis­
ta, Almirante Tamandaré, Jagua- 
riaíva, Campo Largo, Campo Ma­
gro, Sengés, Arapoti, Ibaiti, Pi- 
nhalão, Sapopema, Tomazina, 

.Colom bo, Campina Grande do 
Sul e Ibiporã. •

http://www.dnonlme.com.br
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Justiça discute regras de doações
O objetivo é aperfeiçoá-las 
para evitar as “doações 
ocultas”, quando o recurso 
é para o partido mas 
termina com o candidato
Jussara Correta
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Uma das melhores formas do 
eleitor atuar em um pleito, 
além do exercício do direito 

ao voto, é ficar atento e fiscalizar 
como está sendo o financiamen­
to da eleição, no intuito de coibir a 
corrupção entre os setores públi­
co e privado. De acordo com a coor­
denadora de Controle Interno do 
Tribunal Regional E leitoral 
(TRE/RN), Lígia Limeira, tudo o 
que for recebido nesse período, ain­
da que advindo do próprio candi­
dato e da comercialização de bens 
ou da realização de eventos para ar­
recadar recursos, traduz-se em 
doação de campanha.

Pela regra em vigor, as doações 
podem ser feitas por meio de de­
pósitos identificados ou transferên­
cia eletrônica. Mas muito das re­
gras de doações vem sendo discu­
tido pela própria justiça eleitoral, a 
fim de aperfeiçoá-las para o próxi­
mo pleito. Segundo Lígia Limeira, 
os limites de doações para pessoas 
físicas são de 10% dos rendimen­
tos auferidos no ano eleitoral ante­
rior e 32% para pessoa jurídica. 
"Qualquer pessoa pode efetuar doa­
ções, para candidatos ou partidos, 
mas é preciso lembrar que existem 
duas legislações, uma que norteia

a eleição e outra, a atividade parti­
dária", explicou. No entanto, Lígia 
disse que nem todas as entidades 
podem fazer doações, como órgãos 
da administração pública direta e in­
direta ou fundação mantida com 
recursos provenientes do poder pú­
blico; concessionária ou permissio- 
nário do serviço público, entidades 
beneficentes e religiosas, cartórios 
e serviços notariais; sociedade coo­
perativa de qualquer grau ou natu­
reza; entidade esportiva que rece­
ba recursos públicos, governo es­
trangeiro, entre outros.

Outro ponto a se observar é a 
doação oculta. A lei eleitoral em vi­
gor estabelece 12 restrições para 
doações diretas aos candidatos, o 
que acabou instituindo a doação 
oculta. Para burlaras regras, enti­

dades como concessionárias, sin­
dicatos, entidades beneficentes e 
religiosas, ONGs, por exemplo, que 
recebam recursos públicos e em­
presas esportivas que recebam fi­
nanciamento público acabam fa­
zendo doações para partidos, que 
passam os recursos para os candi­
datos. "Dessa forma a doação es­
tá sendo ocultada da sociedade. 
Então quando o tribunal toma co­
nhecimento disso já tinha passado

as eleições e isso acabava se per­
dendo. Mas estamos querendo aca­
bar com essa prática e o TSE deve 
tratar disso numa audiência na pró­
xima semana. Não sabemos como 
essa sugestão será recebida pelo 
ministro relator e nem a decisão 
que ele tomará, mas há uma ten­
tativa da Justiça Eleitoral de mu­
dar isso", afirmou.

Sigilo
De acordo com a proposta do TSE, 
o sigilo do doador será proibido. 0  
Tribunal também pretende limitar 
os gastos de campanha, e deverá 
recomendar ao Congresso Nacio­
nal a aprovação, até junho, de lei 
para fixar o limite máximo de gas­
tos dos candidatos para cada man­
dato disputado. Essas e outras pro­
postas para as próximas eleições 
serão debatidas em audiências pú­
blicas que receberão sugestões de 
pessoas e entidades interessadas 
no processo eleitoral - como parti­
dos políticos, candidatos e a Or­
dem dos Advogados do Brasil.

O texto final, com as mudanças 
sugeridas, será submetido ao ple­
nário do tribunal em data ainda não 
marcadaNa última quarta-feira, o 
Ministério Público Federal, através 
da Procuradoria Regional Eleitoral 
no Rio Grande do Norte (PRE/RN), 
ajuizou 93 novas representações 
contra pessoas físicas e jurídicas 
que fizeram doações acima dos li­
mites estabelecidos em lei, duran­
te as eleições 2006. Com a nova le­
va de ações, ajuizadas no início de 
janeiro, o total de representações 
chega a 144. Dentre as ajuizadas,

Monique Renne/Esp. C B /D .A  Press

destaca-se a representação que 
envolve a doação de R$ 512.508,15, 
acima do limite legal, por parte de 
empresa para candidatos ao go­
verno do estado. Neste caso, o va­

lor da sanção pode chegar a R$ 
2,5 milhões, já que o parágrafo 2Qdo 
artigo 81 da Lei nQ 9.504/97 esta­
belece multa no valor de cinco a 
dez vezes a quantia excessiva.

Prestações de contas também exigem atenção redobrada
Restando nove meses para a da­

ta do pleito, os procedimentos pa­
ra prestação de contas dos candi­
datos e partidos, as informações 
sobre apresentação dos gastos e as 
penalidades que os candidatos e 
partidos podem sofrer, caso suas 
contas sejam desaprovadas pela 
Justiça Eleitoral, devem estar entre 
as principais preocupações das le­
gendas e dos pretensos candidatos. 
Segundo Lígia Limeira, a legislação 
se diferencia entre candidatos e 
partidos, no que se refere aos pra­
zos cje, prestação.de contas.
„ "Qs capdidatos têrr)'que apre­

sentar seus gastos de campanha 
até 30 dias após a eleição. Já o 
partido deve prestar contas anual­
mente, até o dia 30 de abril, inde­
pendente de ser ano eleitoral ou 
não", explicou. Nas eleições des­
te ano e também nas de 2012, por 
exemplo, os candidatos que pre­

tendem concorrer a algum cargo 
e não tiverem com suas contas 
das eleições de 2008 devidamen­
te apresentadas e julgadas, ficarão 
de fora da disputa. Mesmo quem 
não tiver movimentado recursos 
de campanha, financeiros ou não, 
não está livre da obrigatoriedade 
de apresentar seus gastos.

Quando o candidato não apre­
senta suas contas, tam bém fica 
impedido de obter certidão de 
quitação, e como conseqüência, 
não pode párticipar de licitação 
de órgão público, fazer financia­
mento, em bancos, .tijrar^pas^a- 
porte ou participar de concurso 
público. Além do candidato, o co­
m itê  financeiro tam bém  pode 
ser punido, pois corre o risco de 
ficar im pedido de receber sua 
cota do Fundo Partidário no ano 
seguinte ao da decisão, recurso 
que deve ser aplicado na esfera

PASSO A PASSO DO PROCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS
1®) A prestação de contas do candidato deve 
ser feita diretamente por ele ou por intermé­
dio do comitê financeiro, através do preen­
chimento do programa SPCE (obtido no site 
do TSE: www.tse.gov.br).

5®) As contas prestadas serão anal isadas pelos 
órgãos técnicos responsáveis, sendo possível à 
abertura de prazo para o candidato se manifes­
tar acerca de enventuais pontos de divergência,

6®) As contas dos candidatos eleitos deve­
rão ser julgadas em até oito dias antes da di- 
plomação;

2®) A ausência de movimentação bancária não 
isenta o candidato de prestar contas;

3®) 0  candidato deverá prestar contas no 
Cartório Eleitoral da cidade até a data esti­
pulada pela justiça eleitoral, provavelmente. 
30 dias após a eleição;

7®) 0 candidato não será diplomado se suas 
contas não forem julgadas;

8®) 0  candidato que nâo apresentar a pres­
tação de contas estará impedido de obter a 
certidão de quitação eleitoral no curso do 
mandato ao qual concorreu;

4®) Se houver sobra de campanha, a transfe­
rência para opartido político deve ser efetuada 
atéojulgamentofinal dos recursos que versarem 
sobre a prestação de contas, 9®) Toda documentação referente à prestação

de contas deve ser conservada pelo período 
de 180 dias após o julgamento das contas;

IO8) Será enviada ao Ministério Público Eleito­
ral cópia da relação de todos os candidatos que 
nâo prestaram contas;

11®) 0  processo de prestação de contas é PÚ­
BLICO, podendo ser analisado por qualquer in­
teressado através do site do TSE.

12®) Os candidatos e os comitês sâo obrigados, 
durante a campanha eleitoral, a divulgar, pela in­
ternet relatório discriminando os recursos em 
dinheiro ou estimáveis que tenham recebido 
para financiamento da campanha eleitoral, no 
site criado pela Justiça Eleitoral para esse fim.

Fonte: TSE

partidária do diretório ao qual é 
vinculado. Caso seja comprova­
da a captação ou gastos ilícitos 
de dinheiro, para fins eleitorais,

será negado o diploma ao candi­
dato. No caso dos eleitos, a não 
aprovação das contas não o tira 
do cargo assumido, mas esse

mandato pode ser coibido pelo 
M inistério Público que deve en­
tra r com uma ação de impugna­
ção do mandato eletivo.

Qualquer um 
pode doar, desde 
que obedeça à lei

mailto:flaviaurbanam@dabr.com.br
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Com 63 m il habitantes, Caicó fica a 256 km de N atal. Wedson fo i solto em Jardim  do Seridó, distante cerca de 30km  do ponto onde ele foi pego

Homem sofre sequestro relâmpago
Sobrinho do deputado 
Vivaldo Costa, Wedson 
Bezerra foi levado por 
dois assaltantes, um 
deles já preso

Policiais m ilitares de Jar­
dim do Seridó e do Grupo 
Tático de Operações de 

Caicó prenderam ontem  o ex- 
detento Francimar Alexandre de 
Azevedo da Silva, 38 anos, acu­
sado de ter sequestrado o funcio­
nário da justiça federal e sobri­
nho do deputado estadual Vival­
do Costa (PR), Wedson Bezerra 
da Costa Uchoa, na tarde de sá­

Os registros de acidentes de 
trânsito urbano e nas estradas no 
fim de semana mostraram feridos 
e pelo menos três mortes - uma 
criança, um adolescente e uma jo­
vem -, até o início da noite de on­
tem. Um dos acidentes foi com um 
grupo de torcedores do Centená­
rio. Após estourar um dos pneus, 
um ônibus da Prefeitura Munici­
pal de Pau dos Ferros que ia para 
Mossoró tombou na BR-405, pró­
ximo a comunidade de Jucuri, Zo­
na Rural de Mossoró. Cerca de 50 
torcedores do time pauferrense 
estavam no veículo e iam assitir a 
partida entre o Centenário e o ABC. 
Apesar da gravidade do acidente

bado passado, em Caicó (Região 
do Seridó),

Filho da irmã de Vivaldo Cos­
ta, Salete Costa, Wedson Bezer­
ra foi surpreendido pelos bandi­
dos ao chegar em casa, com a es­
posa e os filhos, por volta das 
15h. De acordo com informações 
do blog do jornalista F.Gomes, 
Wedson percebeu algo estranho 
quando viu a porta da residência 
aberta. Ao entrarem na casa, v i­
ram um homem de aproximada­
mente 40 anos e um adolescen­
te que estavam roubando. Por­
tando facas, os ladrões tranca­
ram a esposa e as duas crianças 
em um quarto e levaram o fun­
cionário público como refém. A

e do susto, nada de mais grave 
aconteceu com os torcedores. Ape­
nas um sofreu ferimentos leves e 
foi levado Hospital Regional Tarcí­
sio Maia, em Mossoró.

Em Natal, o vendedor Makdo- 
well Cavalcanti, 29 anos, perdeu 
o controle do seu Peugeot 307 de 
placas MXP 9979 e capotou no 
início da tarde de ontem próximo 
ao túnel de Igapó (Zona Norte 
de Natal). 0  vendedor havia saí­
do da residência do cunhado, no 
Conjunto Panatis, e ia trabalhar 
em  Ponta Negra (Zona Sul), 
quando perdeu o controle do veí­
culo, batendo no canteiro. Ele só 
parou do ou tro  lado da pista.

mulher conseguiu avisar a polí­
cia que inicou diligências na re­
gião. Os assaltantes fugiram com 
o servidor pela BR-427, em dire-

/ ------------------------------------- \

Francimar
Azevedo é 

ex-presidiário
\ __________________ /

ção a Jardim do Seridó.
Na cidade vizinha, os ladrões 

mandaram que o servidor paras­
se em um posto de combustível 
e pagaram R$ 20 para abastecer.

Apesar da gravidade do aciden­
te, o vendedor saiu apenas com 
pequenos arranhões.

Fatais
Dois irmãos de 9 e 16 anos morre­
ram no município de Lagoa Nova, 
vítimas de uma colisão frontal no 
Sitio Buraco de Lagoa, Zona Rural 
do município. Segundo a polícia, o 
adolescente conduzia a moto YBR, 
preta, de placa KEQ 7077/GO quan­
do colidiu no Fiat Prêmio, MYR 
4458.0  motorista e os dois passa­
geiros abandonaram o carro e fu­
giram sem deixar pistas. Outro aci­
dente com vítima fatal foi em Mos­
soró. Elaine Pascoali de Araújo Sil-

Após saírem do município, os as­
saltantes mandaram a vítima pa­
rar o carro e em seguida fugiram, 
mandando que o servidor fosse 
embora. Wedson chegou em ca­
sa por volta das 17h, dirigindo o 
próprio automóvel, um Siena. Os 
ladrões ainda levaram algumas 
joias, R$ 100 em dinheiro e um 
aparelho de telefone celular.

Prisão
Ontem, na delegacia, Francimar 
Alexandre confessou aos policiais 
o crime e informou onde estava 
o material do roubo. No local in­
dicado, foram encontradas algu­
mas joias, dois aparelhos celula­
res e uma câmera fotográfica. O

va, 23 anos, estava em uma moto 
com outras duas pessoas quando 
bateu em um cahorro. A moto tom-

material estava enterrado nas pro­
ximidades de uma residência no 
Sítio Currais Novos, no município 
de Jardim do Seridó, onde resi­
dem familiares de Francimar.

A polícia tam bém  apreendeu 
um adolescente que participou 
do roubo e do sequestro com o 
ex-detento. Francimar Azevedo 
cumpriu pena no presídio do Ca- 
randiru em São Paulo, que foi de­
sativado, e tem  outras passa­
gens pela polícia. Ele teria vindo 
para Jardim do Seridó a mando 
de sua mãe que não suportava 
mais ver o filho envolvido em tan­
tas prisões na capital paulista. 
Francimar e o adolescente fo ­
ram levados para Caicó.

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

bou e Elaine morreu no local. As 
outras duas pessoas foram socor­
ridas pelo Samu.

ACIDENTES

Mortes e sustos nas estradas

Em Natal, vendedor perdeu o controle do carro, mas saiu só com arranhões

mailto:gabrieltrigueiro.m@dabr.com.br
mailto:Cid3d6S.m@dabr.C0m.br


Fé no mar 
e na terra
Tradicional evento religioso 
de Natal, Festa de Nossa 
Senhora dos Navegantes é 
encerrada com procissões 
terrestre e marítima

Gabriela Freire
gabrielafreire.m@dabr.com.br

Centenas de fiéis participa­
ram ontem  do encerra­
mento da Festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes, padroei­
ra da Redinha (Zona Norte de Na­
tal). Por volta das 15h30, a ima­
gem de Nossa Senhora de Fáti­
ma partiu da Igreja de Pedra e per­
correu as principais ruas do bair­
ro. No mesmo horário, a imagem 
de Nossa Senhora dos Navegan­
tes saía da Capelinha com dire­
ção ao Rio Potengi, onde ocorreu 
a procissão fluvial.

Para o padre João Maria, páro­
co da Redinha, a tradição que se 
perpetua há quase 100 anos é re­
flexo da importância da demons­
tração da fé católica para a comu­
nidade da praia. "É uma festa que 
está ligada às raízes dessas pes­
soas, das famílias. Por isso resis­
te ao tempo e à falta de compai­
xão que muitas vezes vemos es­
palhada pelo mundo”, afirmou.

A festa da Redinha é uma das 
mais tradicionais da cidade e reú­
ne pessoas de todos os bairros. A 
aposentada Luíza Cândido Ribei­
ro, 72 anos, se vestiu de azul para 
acompanhar a caminhada religio­
sa. "Participo da procissão há uns 
cinco anos, desde que cheguei aqui 
em Natal. Acho muito lindo e é mi­
nha forma de demonstrar como 
amo Jesus Cristo", disse. A apo­
sentada afirmou preferir a procis­
são em terra pelo conforto. "É me­
lhor que a gente vai com mais cal­
ma e segurança, vê as pessoas e

ainda faz amizades”, argumentou.
Mariana da Conceição, 65, é de­

vota da Santa e há muitos anos 
não perde a procissão. “Tenho mui­
ta fé e fico triste ao ver que mui­
tas pessoas não estão mais man­
tendo a tradição de seguir a pro­
cissão" falou. Outra devota, Lurdes 
Alves, 47, também reconhece que 
em anos anteriores a procissão, 
principalmente a fluvial, era bem 
mais bonita, reclamando do pou­
co número de embarcações. Mas 
nem isso não tira o ânimo dos fiéis. 
A professora Genilda da Silva Car­
doso, 62, não perde uma procis­
são. "Há mais de 40  anos que 
acompanho, mas nos últimos anos 
estou vindo pelo mar. É muito bo­
nita e a sensação é ótima. Muito 
emocionante”, declarou, logo as­
sim que desceu do barco Chama- 
Maré, que carregou a imagem de 
Nossa Senhora dos Navegantes 
pelo Rio Potengi.

0  ponto alto da festa foi no iní­
cio da noite, com o encontro das 
duas procissões em frente à cape­
linha. Na ocasião, padre João Ma­
ria realizou celebração eucarísti- 
ca, encerrando as atividades reli­
giosas da Festa de Nossa Senho­
ra dos Navegantes.

História
A fé e a devoção a Nossa Senho­
ra dos Navegantes tem  início no 
século 15, com a navegação dos 
europeus, especialmente os por­
tugueses. As pessoas que viaja­
vam pelo mar pediam proteção 
a Nossa Senhora para retorna­
rem aos seus lares. Maria era vis­
ta como protetora das tempes­
tades e demais perigos que o mar 
e os rios ofereciam. A primeira es­
tátua foi trazida de Portugal jun­
to com os navegadores. Como é 
natural, logo chegou ao Brasil a 
santa conquistou a devoção dos 
homens do mar e vários títulos

cidades

O utra vai pelo mar, em um barco que tam bém  é seguido por outras embarcações

foram conferidos à padroeira: Se­
nhora dos Mares, da Boa Viagem, 
dos Navegantes... Esta última in­
vocação era e é a mais usada pe­
los pescadores, homens modes­
tos que diariamente enfrentavam 
o furor das ondas à procura do 
sustento próprio e de suas famí­
lias. Na Festa de Nossa Senhora 
dos Navegantes, realizada há mais 
de 100 anos, duas procissões, 
com duas imagens - uma pela 
água (Rio Potengi) e outra pela 
terra (vila de pescadores da Re­
dinha) - são levadas até se en­
contrarem na praia da Redinha. A 
festa acontece sempre no último 
fim de semana de janeiro. E as duas, assim como os dois grupos de fié is , encontram -se na praia

1)1 ARIOdeNATAL 5

Uma imagem segue por te rra , acompanhada de fié is  que vão a pé

Seu IPTU em dia. A cidade ganha, ganha você também.
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ASSASSINATOS

DUAS MORTES 
AINDA SEM 
EXPLICAÇÃO

Dois homicídios marcaram o 
sábado passado, na Grande Na­
tal. 0  primeiro ocorreu por volta 
das 12h, na Rua Padre Feijó, no 
loteamento Primavera, em Par- 
namirim  (Região Metropolitana 
de Natal). O mecânico João Bos- 
co Ovídio, 42 anos, foi morto a t i­
ros den tro  de sua ofic ina. De 
acordo com o 3e Batalhão de Po­
lícia de Parnamirim, dois homens 
chegaram ao local em uma mo­
to. Um deles invadiu a oficina e 
abriu fogo contra João. A vítima 
dorm ia quando foi atingida com 
três tiros, sendo dois na cabeça.

O Serviço de Atendimento Mó­
vel de Urgência (Samu) foi acio­
nado, mas já encontrou o mecâ­
nico sem vida. A polícia não tem 
pistas dos suspeitos e nem sabe 
o que teria motivado o crime. No 
entanto, ainda de acordo com 
relatos policiais, parentes da ví­
tim a informaram que ele tinha 
envolvimento com drogas e que 
recentemente vinha recebendo 
ameaças. O caso será investiga­
do pela I a Delegacia de Polícia 
de Parnamirim.

O outro homicídio registrado 
ocorreu por volta das 22h, na 
Rua laiá, no bairro Novo H ori­
zonte (antiga Favela do Japão), 
p róxim o à Farmácia Canindé, 
Zona Oeste de Natal. A vítima, 
Sandro Etifânio de Farias, 31, foi 
m orto  a tiros. Segundo o Co­
mandante do Policiamento Me­
tropolitano, Coronel Araújo Sil­
va, populares não quiseram dar 
mais detalhes sobre como ocor­
reu o crime, e nem indicar quem 
efetuou os disparos. A vítim a 
chegou a ser socorrida e enca­
minhada para o hospital Clóvis 
Sarinho, mas não resistiu.

MOTO

HOMEM É 
PRESO 
COM ARMA

Durante um patrulhamento de 
rotina, a polícia de Extremoz iden­
tificou, ontem à tarde, dois rapazes 
em atitude suspeita, sendo um ado­
lescente. circulando pela cidade em 
uma moto YBR vermelha, de placa 
MXO 3355. Ao chegarem as infor­
mações da moto, a polícia descobriu 
que havia um mandado de busca e 
apreensão da moto solicitado pela 
financeira por falta de pagamento. 
Paulo Eduardo Germano de Olivei­
ra, 24 anos, estava com um revól­
ver calibre 38 e numeração raspa­
da. Segundo o tenente Couceiro, o 
suspeito foi levado para a Delegacia 
de Plantão da Zona Norte e será 
autuado por porte ilegal de arma.

Sem urb flagra abate de  
árvores e  carvoaria ilega l

Caminhão que levava o resultado da poda ilegal na Avenida Afonso Pena foi apreendido pela fiscalização

Secretaria também 
autuou empresa de 
limpeza reincidente em 
publicidade ilegal, 
na Zona Norte

A fiscalização do meio am­
biente em Natal teve um 
fim de semana agitado. 

No sábado, a Secretaria Munici­
pal de Meio Ambiente e Urbanis­
mo (Semurb) flagrou duas po­
das irregulares de árvores na Ave­
nida Afonso Pena, em Petrópolis 
(Zona Leste). Ontem, os fiscais 
da instituição fecharam uma car­
voaria ilegal embaixo da Ponte 
Newton Navarro e autuaram uma 
empresa por insistir em publici­
dade ilegal.

As podas irregulares, que resul­
taram no abate das duas árvores, 
estavam sendo feitas na Afonso 
Pena para a reforma de uma clíni­
ca odontológica, sem autorização 
da Semurb. 0  caminhão em que 
estava sendo depositado o resul­
tado da poda foi apreendido e en­
caminhado para a Delegacia de 
Plantão Zona Sul para abertura 
do Boletim de Ocorrência (B.O), a 
fim de registrar o crime ambien­
tal. Depois disto, o veículo ficará re­
tido no pátio da secretaria de Meio 
Ambiente até que os responsá­
veis compareçam para prestar es­
clarecimentos e assim concluir o 
procedimento administrativo.

Ainda no local, foi constatada 
uma irregularidade urbanística: 
parte da calçada estava obstruí­
da pela obra. 0  responsável pela 
construção foi autuado por ocu­
pação indevida do passeio públi­

co. "A Prefeitura está atenta as 
tentativas de crimes ambientais 
contra as árvores e as ações de 
combate vêm acontecendo de 
forma integrada entre a Semurb, 
Semsur, Urbana, Guarda Munici­
pal outras secretarias que estão 
devolvendo a Natal à disciplina e 
a ordem que a cidade tanto pre­
cisava", disse o secretário Kala- 
zans Bezerra, que participou ati­
vamente da operação, integrante 
da Operação Verão da Gente.

Regra
De acordo com a lei publicada no 
dia 26 de janeiro de 2010, no Diá­
rio Oficial do Município, a Prefei­
tura disciplina os cortes da vege­

tação de preservação permanen­
te, a supressão e poda de árvo­
res na cidade. A poda de árvores 
só será permitida, no território 
do município, com autorização 
por escrito do órgão competen­
te. 0  pedido deve ser feito com 
duas vias da planta ou croquis, 
mostrando a exata localização 
da árvore que se pretende abater 
e a justificativa para a poda. Mes­
mo em logradouros públicos, o 
corte ou a poda de árvores só se­
rão permitidos a funcionários da 
prefeitura com a devida autori­
zação ou a funcionários de em­
presas concessionárias de servi­
ços públicos, desde que autoriza­
do por escrito e com acompa­

nhamento permanente de enge­
nheiro agrônomo responsável, a 
cargo da empresa.

Nos casos de emergência, sol­
dados do Corpo de Bombeiros 
também podem fazer a retira­
da de árvores, desde que haja 
risco iminente para a população 
ou o patrimônio. A norma deter­
mina ainda que quaisquer pro­
jetos de redes de d istribuição 
de energia elétrica, iluminação 
pública, abastecimento de água, 
telefonia, TV a cabo, e outros 
serviços públicos executados 
em áreas de domínio público de­
verão ser compatibilizados com 
a arborização, de modo a evitar 
podas, danos e supressões.

Produção de carvão irregular é encerrada
Fiscais da Semurb localiza­

ram, na manhã de ontem, uma 
carvoaria funcionando sem au­
torização ambiental em um te r­
reno público embaixo da Pon­
te Newton Navarro, na Praia do 
Forte. Os fiscais chegaram até 
o local após uma denúncia anô­
nima e flagraram o responsá­
vel recolhendo carvão de um 
dos fornos. Ao todo foram  re­
colhidos quatro sacos de car­
vão que foram  apreendidos e 
transportados para sede da se­
cretaria. No m om ento da ope­
ração, os técn icos adotaram  
as medidas necessárias para 
paralisar a atividade.

Entre as irregularidades co­
metidas pelo funcionamento ile­
gal de uma carvoaria estão a 
derrubada de árvores, a degra­
dação do solo devido a queima 
e problemas que a fumaça po­
de causar a saúde, como os res­
piratórios.

Publicidade
Os fiscais da Semurb também 
constataram, ontem pela ma­
nhã, a reincidência de uma em­
presa de limpeza de fossa rea­
lizando publicidade ilegal. Den­
tro  da Operação Verão da Gen­
te, todos os m uros e equipa­
mentos públicos de toda a ex­

tensão da Avenida João Medei­
ros Filho, na Zona Norte de Na­
tal, foram pintados numa ação 
conjunta com a Urbana. No en­
tanto, a empresa voltou a co­
meter o mesmo delito. Devido a 
esta ação, o responsável será 
autuado e o material de p in tu ­
ra apreendido. Existe suspeita de 
que se trata de uma empresa 
que vèrh trabalhando na clan­
destin idade e a Sem urb fará 
uma fiscalização detalhada, ave­
riguando inclusive o alvará de 
funcionamento e a licença de 
operação já que este tipo de ati­
vidade requer o tratamento dos 
esgotos tirados das fossas.

NÚMEROS DA OPERAÇÃO

Desde que a operação Verão da Gente foi 
iniciada, no dia 16 de janeira passado, já 
foram retirados das ruas duas mil faixas, 
mais de duas m il placas afixadas nos 
postes e em outros equipamentos públi­
cos, três mil cartazes e três m il bunners 
de tamanhos diversos de operadoras de 
telefonia móvel afixados em cigarreiras, 
bancas de jornais, mercadinhos da cidade. 
"As pessoas estão aprovando nosso tra­
balho. Ouço todos os dias elogios dos na- 
talenses dizendo que Natal agora ficará 
ainda mais bonita e limpa", esclareceu 
Joâo Maria de Souza, chefe de Trans­
portes e Serviços da Semurb.
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Quem não quer ginga com  tapioca?
Carlos S an tos/D N /D .A  Press

Ivanize Januário aprendeu o ofício com a mãe, Dalila, a quem , junto com o pai, ela atribui a criação da iguaria

Marca da praia da Redinha, 
prato ainda é preparado 
como há cerca de 50 anos, 
quando acredita-se que 
ele foi criado
Gabriela Freire
gabrielafreire.m@dabr.com.br

G inga com tapioca é um pei­
xinho frito com o óleo de 
dendê bem quente e ser­

vido com tapioca. A iguaria, co­
nhecida Brasil a fora, já é quase o 
sobrenome do Mercado Público 
da Redinha. Quem passa por lá 
tem  que pedir um "sanduíche". 
Acompanhado de uma cervejinha, 
café ou refrigerante, o aperitivo 
não tem substituto que se iguale. 
"É muito bom para matar a fome 
do fim de dia que a praia dá. Pas­
so o dia aqui na Redinha e antes 
de voltar para casa, não deixo de 
comer. Sem contar que o preço é 
bom demais", elogia a estudante

- A v> i  «rr» o m i .
semana agitado.

Os dois estavam esperando o 
pedido feito no boxe 13, onde do­
na Ivanize Januário Barbosa, 63 
anos, dá continuidade ao traba­
lho da mãe, a dona Dalila, que foi 
a pioneira em preparar a ginga 
com tapioca. Dona Dalila, que 
morreu com quase 70 anos, co­
meçou a preparar a ginga com 
tapioca, segundo Ivanize, entre 
os anos 50 e 60. "M inha mãe 
criou os filhos fritando ginga com 
tapioca", diz Ivanize, lembrando 
que, no início, essa iguaria era 
muito solicitada pelos natalen- 
ses que iam veranear na Redi­
nha, uma praia de pescadores.

A ideia, conta, foi do pai que, 
cansado de ver aqueles peixinhos

sobrarem na praia - "é que eles 
não tinham saída", explica - ligou 
os pontos. “ Ele pediu para minha 
mãe tratar e fritar, limpou uns pa­
litos de coqueiro, enfiou os pei­
xes, fez aquele sanduíche e co­
meçou a oferecer para quem pas­
sava por aqui e as pessoas foram 
gostando”, recorda.

Hoje a ginga com tapioca de Iva­
nize é tão solicitada que até para 
o presidente da República foi con­
ferir de perto. “ Ele veio aqui de­
pois que se elegeu presidente pe­

la primeira vez. Para mim fou uma 
horna muito grande. Fiz com gos­
to e depois tirei foto. Mas ela fica 
em casa", orgulha-se.

Segredo
0  sabor inigualável da ginga com 
tapioca é passado de geração pa­
ra geração dentro da família de 
Ivanize. Quando questionada pe­
la reportagem sobre o segredo de 
tanto sucesso, responde reticen­
te. "É o amor. Faço tudo com mui­
to amor. Já o segredo, segredo,

não posso contar né? Se não per­
de a graça", ri. A única informação 
que revela é que a ginga vem da 
Redinha mesmo e a goma para a 
tapioca é comprada em feiras e 
supermercados.

Já que não passa a receita de 
sucesso para ninguém, a solu­
ção encontrada por apreciado­
res foi levá-la para casa. Feliz, 
conta que é sempre requisitada 
para todo tipo de festa. "As pes­
soas me contratam para fazer ta­
pioca nas festas. Eu vou, faço e o

povo adora”, afirma. A ginga com 
tapioca de dona Ivanize custa 
apenas R$ 3. A quantidade de 
"sanduíches" vendida por dia de­
sistiu de computar. É que as ven­
das não pararam nem um minu­
to enquanto ela conversava com 
o Diário de N atal. “ É muita coi­
sa minha filha. Sem contar nos ve­
ranistas que fazem encomenda 
de 10,15 para comer no café da 
manhã", garante. 0  acesso a praia 
da Redinha pode ser fe ito pela 
pela nova ponta Forte-Redinha.

ARTE

Tatuadores reúnem -se em  Natal
Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

Apesar da satisfação de fazer 
a primeira tatuagem, o estudan­
te Cláudio Nascimento da Silva, 
27 anos, não conseguia conter 
a perna esquerda que teimava 
tremer enquanto recebia as per­
furações do equipamento utiliza­
do para fixar na pele o desenho 
esódlhido. Coçhp outras dezenas. 

' depteèsbàá, Cfáúdiõ fo1 ttisitar a, 
5a Convenção de Tatuagem, rea­
lizada durante três dias no Palá­
cio dos Esportes, e acabou sain­
do de lá tatuado.

0  evento, que começou com 
apenas cinco tatuadores, con­
seguiu reunir nesta edição 100 
profissionais. Há quatro meses o 
vendedor C hris to ff Xavier, 26,

decidiu fazer a prim eira tatoo. 
Ontem ele aproveitou o encontro 
para fazer a segunda. "Sempre t i­
ve vontade de fazer, mas minha 
família era contra. Depois que fiz 
a primeira só me deu mais von­
tade de fazer outra então decidi

fazer logo no evento", conta.
Enquanto desenhava a ta tua­

gem em C hris to ff, o ta tuado r 
Nando comentava que aprendeu 
a ta tuar há dois anos na ten ta ti­

va de mudar de vida. "Passei mui­
tos anos vendendo picolé e água 
nos aulões aqui mesmo (Palácio 
dos Esportes) e um dia decidi fa­
zer o curso de tatuador. Foi uma 
surpresa porque acabei desco­
brindo que tenho talento. Antes 
eu nunca tinha feito um desenho 
a vida", lembra.

Diferente de Nando, Kléber Lo­
pes, 26, tatuador há apenas um 
ano, disse que aprendeu a técni­
ca praticamente sozinho. "Traba­
lhei três anos em um estúdio de 
tatuagem, mas não fazia tatoo, 
apenas olhava. Foi quando deci­
di com prar os equipamentos e 
trabalhar por conta própria. Ape­
sar do pouco tempo, meu traba­
lho já é reconhecido", afirma.

0  organizador do evento, Mar­
rom Tatoo, trabalha com tatua-

Fábio C ortez/D N /D .A  Press

Organizadores dizem que eventos como esse ainda são alvo de preconceito no NE

gem há sete anos. Atualmente 
morando na Itália, ele vem ao Rio 
Grande do Norte para participar 
da convenção. Além dos tatuado­
res, o evento reuniu vendedores 
de piercings, alargadores, tintas 
e material utilizados nas tatoos. 
Segundo ele, a discriminação d i­
minuiu, mas os empresários ain­

da têm  receio de apoiar eventos 
desse tipo. "0  grande problema 
é que muita gente associa tatua­
gem à droga e não é assim. A ta ­
tuagem é uma arte milenar. No 
exterior, temos muito apoio, mas 
no Nordeste sinto que ainda exis­
te uma certa resistência dos em­
presários”, argumenta.

Cem
profissionais

compareceram

mailto:gabrielafreire.m@dabr.com.br
mailto:ertasouza.rn@dabr.com.br
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Malha finam ais rigorosa
Fabio Rodrigues Pozzebom/ABí

Fiscalização das 
declarações do 
Imposto de Renda vai 
aumentar, com novos 
cruzamentos de dados
Deco Bancillon
decobacillon.df@dabr.com.br

A Receita Federal vai aper­
tar o cerco aos sonegado­
res pessoa física, impon­

do rigor maior na análise das de­
clarações do Imposto de Renda. A 
ideia é dar sequência a um traba­
lho iniciado em 2009, em função 
da perda de arrecadação devido 
à crise econômica mundial. À épo­
ca, o Fisco mul-

despesas com saúde e com edu­
cação, que garantem restituição.

Este ano, o mesmo fato deve se 
repetir. “Vamos aumentar o rigor 
na fiscalização, e isso deve se re­
fletir em um aumento da malha", 
avalia o coordenador-geral de Ar­
recadação e Cobrança da Recei­
ta, Marcelo de Albuquerque Lins. 
Ele diz que o órgão preparou, ain­
da no fim do ano passado, uma 
nova leva de ações de cobrança 
que entrarão em vigor em 2010. 
“Está tudo definido, mas ainda não 
é possível divulgar que ações se­
rão essas. 0  que posso adiantar é 
que o objetivo é garantir uma me­
nor sonegação", assinala.

Ele explica, porém, que o perfil 
dessas novas

Marcelo Lins, do Fisco: 
pente-fino nos dados tende a 

am pliar o número de 

declarações sob suspeita

ou o c o n tr i­
buinte pego em 
s ituação  de 
fraude e as pes­
soas juríd icas 
da área médica 
que não forne­
ceram informa­
ções de seus
clientes todo mês. 0  objetivo, ago­
ra, é cruzar dados e verificar com 
mais agilidade possíveis d istor­
ções de renda ainda na fonte.

Consequentemente, o Fisco es­
tima um aumento do número de 
contribuintes que passarão, este 
ano, pelo regime diferenciado de 
fiscalização, a chamada malha fi­
na. Em 2009, cerca de um milhão 
de pessoas tiveram suas declara­
ções do Imposto de Renda reti­
das pelo Leão. A maior parte des­
sas pessoas informou uma renda 
incompatível com seus ganhos ou 
teve problemas em contabilizar

Em 2009 , cerca 
de 1 milhão 

ficaram retidas

ações de cç 
“ Brançaaserem 

implementadas 
este ano será di­
ferente do ado­
tado pela Recei­
ta em opera­
ções de 2009, 

em que foram fo­
cados o grande contribuinte e os se- 
tores-chave da economia, como o 
financeiro. “Dois mil e dez será bem 
diferente de 2009. É preciso ter em 
mente que todas as nossas ações 
são em função de fatos, como foi 
no ano passado. Daqui em diante 
é outra história", diz. Lins conta ain­
da que as ações perpassam mais 
de uma área da Receita, mas que 
estão sob supervisão direta dele 
próprio, do subsecretário de Fis­
calização, Marcos Vinícius Neder, do 
secretário da Receita, Otacílio Car­
taxo, e até do secretário executivo 
da Fazenda, Nelson Machado.

Ação
Criação do Regime Especial de Fiscalização, que impôs re­
gras para o recolhimento de informações para efeito de cál­
culo do Imposto de Renda.

Punição
0  contribuinte que cometer infrações durante o período em 
que estiver submetido ao regime especial de fiscalização 
terá de pagar multa de 75% sobre a totalidade ou diferen­
ça do tributo devido, mesmo em caso de declaração do Im­
posto de Renda que constar erro.

Ação
Instituição da Declaração de Serviços Médicos (Dmed), que 
obriga os profissionais da área médica (pessoa jurídica) e os 
planos de saúde a informarem os valores recebidos pelos ser­
viços prestados.

Punição
A empresa ou profissional que não apresentar a Dmed à Re­
ceita, a partir de 2011, terá de pagar multa de 5% do valor 
da informação omitida ou multa de R$ 5 mil por mês de 
descumprimento.

MERCADO FINANCEIRO

A bolsa (de valores) é das mulheres
Tarcísio Ferraz
tarasioferraz.pe@clabr.com.br

As mulheres ainda são minoria 
entre os investidores da bolsa de 
valores, mas cada vez vêm con­
quistando mais espaço em um 
universo considerado, até certo 
tem po, quase exclusivam ente 
masculino. Segundo as estatísti­
cas da Bolsa de Valores de São 
Paulo (BMF/Bovespa), elas passa­
ram de apenas 15.030 investido­
ras em 2002 para 136.062 em 
2009, um aumento de nove ve­
zes em apenas sete anos. Propor­
cionalmente, as mulheres já são 
23,64%, quase um quarto do to ­
tal de correntistas do centro.

A tendência segue o sentido da 
representatividade feminina cada 
vez maior em todos os aspectos 
da vida econômica. O interessan­
te é constatar as nuances trazi­
das por elas ao mercado financei­
ro. Para Leonardo Paiva, sócio da 
empresa Athena Investimentos, 
de Pernambuco, as mulheres se 
destacam por terem, em geral, 
um perfil agressivo, daquele in­
vestidor que lida bem com riscos, 
e, em busca de ganhos maiores, 
aceita a ameça de perder mais.

“ Depois que elas se envolvem 
com a atividade, ganham confian­
ça mais rápido que os homens. A 
mulher normalmente é mais segu­
ra, tende mais a aceitar o risco

quando conhece melhor o mer­
cado", destaca Paiva, que calcula 
ter apenas cerca de 10% de clien­
tes femininas em sua carteia. "Em 
geral, elas são bem independen­
tes, tomam decisões sozinhas. E 
têm  perfil diferente do marido, 
quando ele também é investidor".

O potencial de um nicho que 
ainda busca se expandir já foi per­
cebido há anos pelo pessoal que 
comanda a Bovespa. Em 2003 foi 
lançado por lá o projeto Mulheres 
em Ação, uma das vertentes do 
objetivo maior de popularizar os 
mercados disponíveis na empre­
sa. 0  grupo realiza cursos e pa­
lestras em todo o país voltados 
para este público, e uma página

Vanessa encantou-se com a bolsa durante um curso, em 2007, e virou investidora

na internet que visam a estimu­
lar o investimento das mulheres.

Foi fazendo um curso sobre a 
bolsa, em 2007, que a então estu­
dante de publicidade Vanessa de 
Araújo Mendonça, 25 anos, de­
senvolveu interesse pelo mercado

Cecilia de Sa Pereira/DP/D.A Press

financeiro. “Nunca tinha me inte­
ressado pelo assunto. Percebi que 
a bolsa de valores é muito presen­
te em nosso dia a dia. Assim que 
conclui meu curso, resolvi estu­
dar ciências econômicas para co­
nhecer um pouco mais”.

CERCO DO LEÃO
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Honda faz recall
para Fit/Jazz e City
A Horuja Motorsestá fazendo reca|) de546 njif vefèu-, 
los dos modelo^ Fif/Jazz e City no murtdo por causa 
de um interruptor acionador de vidro elétrico defeituo­
so. O recall acontece depois que uma criança morreu 
quando o carro em que estava pegou fogo no ano pas­
sado. Representantes da Honda no Brasil não pude­
ram informar imediatamente se o recall envolve o país. 
0 recall da Honda inclui 140 mil carros nos Estados Uni­
dos e cobre modelos vendidos na América do Norte, 
América do Sul, Europa, África do Sul e Ásia, com ex­
ceção do Japão, informou uma porta-voz da monta­
dora. A Honda informou que o recall foi convocado pa­
ra substituição de um componente que pode fazer 
com que água entre no interruptor acionador do vidro, 
causando, em-alguns casos, fogo. Houve três casos re­
latados de incêndio causado pelo problema, dois nos 
Estados Unidos e um na África do Sul, informou a por­
ta-voz. A Honda divulgou que vai "inspecionar e mo­
dificar os interruptores de vidro elétrico da porta do 
motorista que podem, em alguns casos, entrar em 
curto como resultado de infiltração de água”.

Anatel: 1,5 milhão 
de reclamações
Os números de reclamações contra operadoras de 
serviços de telecomunicações na Anatel chegaram a 
110,8 mil ém dezembro de 2009.0  resultado só é 
maior do que o registrado em novembro do mesmo 
ano (106,2 mil) e a dezembro de 2008 (103,9 mil). No 
mês de março, por exemplo, as reclamações chega­
ram a 146,1 mil. O total de reclamações no ano che­
ga perto de 1,5 milhão. 0 serviço móvel, com maior 
número de assinantes, é o responsável por mais da 

. metade das reclamações. Em dezembro foram 56,9 
mil queixas contra as celulares. O número maiór de 
reclamações é sobre o serviço de cobrança das ce­
lulares, seguido das queixas contra o atendimento, ser­
viços adicionais, promoções, reparos, cancelamehto, 
bloqueio e desbloqueio, planos de serviços e código 
de acesso. A operadora com màior número de recla­
mações em dezembro foi a Brasil Telecom, seguida' 
da Oi, TIM, Claro, Vivo, CTBC, AEIOU e Sercomtel.

Anvisa alerta sobre 
emagrecedor
Depois que a Agência Européia de Medicamentos 
(Emea, em inglês) recomendou a suspensão da ven­
da de sibutramina - uma das drogas mais usadas.pa- 
ra emagrecimento -, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) decidiú enviar um alerta a médicos 
e farmacêuticos brasiléiros sobre o tema. A decisão do 
comitê europeu foi baseada em um estudo realizado 
com 10 mil pacientes que mostrou aumçnto.dp}6^ 
na incidência de enfarte'e derrame em pésáoâdctxti 
histórico de problemas cardíacos que tomaram o me­
dicamento. Para a Emea, portanto, os riscos da subs­
tância são maiores do que os benefícios. Também com 
base nesse estudo, a Food and Drug Administration 
(agência que regula medicamentos nos Estados Uni­
dos) decidiu que deverá ser incluída na bula uma con- 
traindicação para pacientes com cardiopatias.

Bancos que infringirem  a lei podem ser m ultados em até 100 salários mínimos: clientes devem denunciar

F ilas: Procon fecha o 
cerco contra bancos
Entidade está se reunindo 
com as instituições 
financeiras para evitar 
que clientes passem mais 
de 45 minutos esperando
Renato Lisboa
renatolisboa.m@dabr.coni.br

“A celera, enrolado!", "Para 
de conversar!" "'Borá', 

, chama logo o próximo!”. 
Essas expressões de reclamação, 
sempre carregadas cfe muita raiva, 
são comuns de sérem ouvidas em fi- 
las de bancos e, na maioria das vezes, 
sobra, injustamente, para os funcio­
nários que ocupam o cargo de caixa. 
Porém, além do problema ser de or­
ganização do banco, fazer um clien­
te esperar'mais de 45 minutos para 
ser atendido é sabidamente ilegal e 
o Procon Natal deve aumentar as fis­
calizações para verificar se os bancos

estão descumprindo a norma.
"A lei já existe há 12 anos. Não há 

desculpas para os bancos não cum­
prirem o que está estabelecido", fala o 
diretor do Procon Natal, Carlos Paiva, 
que começou a se reunir com bancos 
privados (Itaú e Santander) depois de 
já ter falado anteriormente com Caixa 
Econômica Federal e Banco do Brasil.

De acordo com Paiva, a comunica­
ção com as instituições privadas foi 
boa, assim como com a Caixa, que se­
gundo ele, já praticamente cumpre o 
que é estabelecido na legislação. Mas 
o diretor diz ter enfrentado maiores 
resistências do Banco do Brasil, que, 
segundo ele, chegou a questionar a 
competência do município para fazer 
esse tipo de fiscalização, além de por 
em dúvidas a constitucionajidade da 
lei. O Diário de Natal tentou entrar em 
contato com a ássessoria de impresa 
do Banco do Brasil durante a tarde de 
ontem mas não conseguiu falar com 
nenhum porta-voz.

"O posicionamento crítico do Ban­
co do Brasil tem sido forte. Mas só ho­
je eu recebi umas 30 ligações de pes­
soas reclamando da demora para se­
rem atendidas", disse Paiva na sexta- 
feira passada, à tarde. Ele conta que o 
banco ainda cita o fato de-a lei não ter 
sido regulametada depois de ser pu­
blicada, mâs Paiva argumenta que is­
so não anula a sua aplicação. ”0  Su­
premo Tribunal Federal já garantiu â 
constitucionalidade de o município fis­
calizar as filas de banco", declara ele. 
Se os bancos não cumprirem a legis­
lação, as agências podem ser multa­
das em valores que vão de 10 a 100 sa­
lários mínimos (R$ 5,1 mil a R$ 51 mil)..

S E R V I Ç O
Procon Natal
Central do Cidadão Praia Shopping (Ponta Negra)
Telr 3232-9050 ou 3232-9051 
Procon Estadual
Sede: Avenida Tavares de Lira. 109, Ribeira 
Tels.: 3232-6770/6775 .

Gasos podem  ser levados à Justiça
Já existe jurisprudência (tendência 

à se decidir do mesmo jeito) para casos 
de clientes que ficaram muito tempo 
esperando em fila de bancos, alerta 
Carlos Paiva. Ele lembra o caso de Giu- 
liano Pádua Costa, que recebeu R$ 3,5 
mil de indenização por danos morais 
depois de ter passado três horas e meia 
aguardando por atendimento em agos­
to de 2008. A decisão veio da Ia Turma 
Recursal dos Juizados Especiais e Cíveis.

A sentença foi do juiz José Dantas 
de Lira e nela ficou expresso que o ser­
viço prestado não foi "nemadequado, 
nem razoável” configurando “urrfa si­
tuação vexatória, descoforto e cons­
trangimento físico'! Lira também in­
terpretou que houve desgaste moral 
suportado pelo cliente-e que Costa 
merecia uma "reparação civil".

Depois de o caixa do banco ter se ne­
gado a fornecer um comprovante do

horário de atendimento a Costa, este fez 
um depósito para comprovar que esta­
va na agência antes do fim expediente. 
Na sentença, Lira escreveu que "per­
cebia a verossimilhança" dos argumen­
tos de Costa depois deste ter dito que 
recebeu a orientação de um funcioná­
rio do BB, depois de já ter passado uma 
hora e 20 minutos em uma fila, que de­
veria ser atendido em outra, onde ficou 
mais duas horas e 20 minutos em pé.
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De repente,
profissão
Repentista torna-se 
um ofício com direito a 
aposentadoria e 
demais benefícios

Foi por conta de versos im­
pressos em dois folhetos de 
papel que Francisco Assis 

— ou Chico Assis, como ele se apre­
senta — decidiu aprender a ler. Pa­
ra entender o que diziam o repen­
te Tua ausência, de Severino Feito- 
sa, e o famoso Uirapuru da sau­
dade, de Chico Galvão, resolveu, 
aos 8 anos, frequentar as aulas.

"Foi a cantoria que me alafabe- 
tizou", orgulha-se. Trinta e cinco 
anos depois, aos 43, Chico term i­
nou a faculdade de artes. Agora, 
aos 47 anos, o homem que se apai­
xonou pelos versos cantados ain­
da menino e acabou dedicando 
toda a vida a eles, comemora uma 
nova conquista. Lei publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) no 
último dia 14 regulamentou a pro­

fissão que ele escolheu: repentis­
ta. A norma foi aprovada pelo Con­
gresso Nacional em novembro de 
2009. Na ocasião, dezenas de re- 
pentistas comemoraram o feito 
nas galerias do Senado.

Agora, com a sanção do presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva e a 
publicação do DOU, o texto fecha 
o circuito burocrático e passa a 
valer na prática. Com isso, os re- 
pentistas têm a jornada de traba­
lho regulamentada, o repente in­
cluído na lista de profissões da 
Consolidação das Leis Trabalhis­
tas (CLT), e direito à aposentado­
ria e aos mesmos benefícios dos 
demais trabalhadores brasileiros.

Repentista potiguar
Hoje presidente da Associação 
dos Cantadores Repentistas e 
Escritores Populares do DF e En­
to rno (Acrespo), Chico de As­
sis, que nasceu na pequena c i­
dade de Alexandria no Rio Gran­
de do Norte, reconhece o avan­
ço prom ovido pela sanção da

lei, mas diz que ainda há muito 
o que fazer para legitimar o exer­
cício do repente.
"Ter a profissão regulamentada 
é essencial, mas agora vamos em 
busca de direitos previdenciários 
e trabalhistas. Teremos que fo r­
talecer a nossa categoria, fazer 
sindicatos e promover a qualifi­
cação dos repentistas", explicou. 
Na lista de reivindicações está, 
por exemplo, o direito de rece­

ber aposentadoria por invalidez 
no caso de perda da voz, instru­
mento de trabalho de quem vi­
ve da cantoria e do repente.Chi- 
co Assis também defende o res­
gate das tradições, como a can­
toria de pé de parede, onde os 
artistas se apresentam em uma 
sala, sentados em banquinhos, 
diante de uma platéia que esco­
lhe assuntos diversos para nor­
tear os versos.

A regulam entação tam bém  é 
comemorada por jovens que se 
apaixonaram pelo repente, como 
João Santana, 30  anos, brasi- 
liense que se dedica à cantoria 
há uma década. "Comecei ou­
vindo os discos da minha mãe e 
acabei apresentando-me em fes­
tivais da Casa do Cantador. Des­
de então, não parei mais", con­
tou João, que tam bém  é enge­
nheiro florestal.

CINEM A

Mel Gibson volta às telas em  thriller policial

Ator quebra jejum  de seis anos numa tram a em balada por clichês

Para quem sentiu a ausência 
do astro Mel Gibson como ator, 
o títu lo do novo film e estrelado 
por ele pode ser um alívio. Após 
um jejum de seis anos sem exi­
bir os belos olhos azuis na tela 
grande, o astro protagoniza O 
fim da escuridão. Mas o retorno 
às artes dramáticas não podia 
ser tão  em balado em clichês 
criados ao longo da carreira de 
mais de 30 anos como ator.

No thriller am b ien tado  em 
Boston, Gibson interpreta o po­
licial Thomas Craven. Ele faz o 
tipo  durão, porém honesto. Na­
da diferente de outros tiras in­
terpretados pelo a tor desde os 
anos 1980, como o M artin  Ri- 
ggs das quatro versões de Má­
quina mortífera  (ao  lado de 
Danny Glove) e o pai devastado 
pela dor da perda do filho em 
O patriota (2000 ).

Outro lugar-comum é o dra­
ma familiar. Na vida real, o ator 
tem mais herdeiros que um coe­
lho. Na tela, ele fez vários papéis

do pai herói que precisa salvar 
a pele das crias. Desta vez, o 
mote é o estranho e brutal assas­
sinato da filha do oficial Craven, 
Emma (interpretada pela sérvia 
Bojana Novakovic, de Arrasta- 
me para o inferno), que aconte­
ce na porta de sua casa, quan­
do ela vai visitá-lo. No restante 
da fita, o policial - inconform a­
do com a perda violenta - procu­
ra por respostas para o crime.

D urante a jo rnada , o heró i 
aprende várias lições de vida ao 
mesmo tem po em que conhe­
ce m elhor a filha que perdeu. 
Craven é movido pela culpa, por 
acreditar que ele era o alvo prin­
cipal do crime, quanto o dese­
jo incontrolável de vingança. Se­
rá preciso um pouco de sangue 
fr io  para o policial desvendar o 
caso. Logo, surgem  pistas de 
que Emma poderia ser mesmo 
assassinada de propósito e não 
por engano. Ela trabalhava na 
Northm oor, conglomerado nu­
clear com ligações com o go­

verno dos EUA e esconde se­
gredos m ilitares.

Os produtores do filme sabem 
o que estão fazendo. Durante a 
campanha de lançamento, o pri­

meiro cartaz criado para O fim 
da escuridão exibia um Mel Gi­
bson taciturno e desiludido, mas 
foi substituído por um outro Gi­
bson destemido e de arma em

punho. O d iretor Martin Camp­
bell (de Cassino Royale) revelou 
nem sequer te r considerado a 
possibilidade de outro ator pa­
ra o papel. Por que será?
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AS PRINCIPAIS INFORMAÇÕES E DICAS DA MANHÃ NO DIA DIA TV BAND

resum onovelas

0500
06:00
07:00
SORRINDO
09:00
11:30
12:00

13:00
13:45
RAVEN
14:15
14:45
16:30
17:30
RATINHO
18:30
RAVEN
18:50
19:15
AS CRIANÇAS
19:30
20:25

21:150

2200
CANTES
22:15
VÉU DE NOIVA
23:00
00:15
01:00

BAND

0700
NAL(HD)
07:30
08:00
SENHOS
09:45
11:30
1230

;ra / sbt EAÇÂO VER D6 NOVO TVU I . J i  | i * b ' ' 500 IGREJA MUNDIAL DO
1305 80A TARDE NATAL 15:50 SESSÁODA PODER DE DEUS

SHOW DA FÉ 1430 NA BOCA 00 TARDE 06H30 NOVO TELECURSO- NATAL
JORNAL DO SBT MUNDO 17:41 GLOBO NOTÍCIA ENSINO MÉDIO 600 CONCESSÃO
DEUS TE QUER 15:00 OMUNOO PERDI 17:44 MALHAÇÁO 06H45 NOVO TELECURSO - 700 TV CRIANÇA

DO 18:12 CAMA DE GATO ENSINO FUNOAMEN 730 SUPERPAPO
BOM DIA E CIA. 18:00 BRASIL URGENTE 1900 RNTV (SEGUNDA TAL Apres Claudia Barthel
FEMINÍSSIMA (HD) EDIÇÁO) 07H00 TELECURSO TECEN 800 MANHÃ MAIOR
PATRULHA 18.60 NATAL URGENTE 19:15 JORNAL DOO SABER Apres. Kola Lima. Ar
POLICIAL 19:20 JORNAL DA BAND NACIONAL 07H30 BRASIL ELEITOR thur Veríssimo e
60 MINUTOS (HO) 1920 TEMPOS 08H00 REPÓRTER BRASIL Daniela Albuquerque
AS VISÕES DA 20:15 ISATKM MODERNOS 08H45 SALTO PARA 0 1025 REDETV ESPORTE

21.00 SHOW DA FÉ 2055 VIVERAVIDA FUTURO Apres Flavia Noronha
CHAVES 22.00 VÍDEONEWS (HD) 2200 TELA QUENTE 09H45 COCORICÓ 1055 VIDA BOA -AO VIVO-
CINEMA EM CASA 2205 CQC(HD) 23.55 JORNAL DA 10H00 VILA SÉSAMO Apresentação Annie
CASOS DE FAMÍIA 00:15 JORNAL DA NOITE GLOBO 10H30 UM MENINO MUITO Majorie
PROGRAMA DO (HD) 00:30 PROGRAMA DO JÔ MALUQUINHO 12:00 IGREJA DA GRAÇA RN

01:00 A NOITE É UMA 02:00 SESSÁO BRASIL 11H00 CURTA CRIANÇA 1230 UNP EM FOCO -
AS VISÕES DA CRIANÇA 0320 CORUJÃO 11H15 JANELA JANELINHA Inédito

02:15 ESPAÇO VIDA 11H45 A TURMA DO PERERÉ 13:00 IURD NATAL-ao VIVO
60 MINUTOS VITORIOSA TV TROPICAL 12H15 CURTA CRIANÇA 1400 A TARDE É SUA
EU. A PATROA E 12H25 JORNAL VISUAL Apres. Sônia Abrâo

INTERTV 01.00 PROGRAMAÇÃO IURD 12H30 NOTÍCIAS DO RIO 1605 TV CRIANÇA Repnse
SBT BRASIL 0700 TROPICAL NOTÍCIAS 13H00 A TURMA DO PERERÉ 16:35 POKEMON
VOCÉ 05:05 TELECURSO (EDIÇÁO DA MANHÁ) 13H30 CASTELO RÁ T1M BUM 17:30 IGREJA MUNDIAL DO
SELEMBRA? EDUCAÇÃO BÁSICA 08:10 FALA BRASIL 14HOO JANELA JANELINHA PODER DE DEUS
MISTÉRIO DA TECENDO 0  SABER 0905 HOJE EM DIA 14H30 UM MENINO MUITO NATAL
ILHA 0530 TELECURSO 1200 ENCONTRO COMA MALUQUINHO 18.00 SIM ESPORTES
PEGADINHAS PI PROFISSIONALIANTE NOTÍCIA 15H00 COCORICÓ 1825 SIM NOTÍCIAS

05:35 TELECURSO ENS! 14:05 RECORD K1DS- 15H15 CURTA CRIANÇA 18:50 TV FAMA
VENDE-SE UM NO MÉDIO POPEYE 15H30 VILASÁSAMO Apres. Nelson Rubens

0560 TELECURSO ENSINO 14:40 TODO MUNDO ODEIA 16HOO - SEM CENSURA /  Adnana Lessa /  tris
HEBE FUNDAMENTAL OCHRIS 17H30 ATITUDE.COM Stefandli
JORNAL DO SBT 06:05 GLOBO RURAL 1500 PROGRAMA DA TARDE 18H30 TVU NOTÍCIAS. 2000 REDETVNEWS
TELE SERIADOS 0625 BOM DIA RN 16:00 BICHO DO MATO 19H15 CLIP CIÊNCIA- Apres. Rita üsauskas /

0705 BOM DIA BRASIL 16:50 PROVA DE AMOR 2OH00 GRANDES TEMAS. Augusto Xavier
08:10 RNNOTICÍA 17:45 DESENHOS 21H00 REPÓRTER BRASIL 21.00 PÂNICO NA TV-
08:15 MAIS VOCÉ 1930 TROPICAL NOTÍCIAS 22H00 DELÁPRACÁ REPRISE

PRIMEIRO JOR 09:38 GLOBO NOTÍCIA (EDIÇÁO DA NOITE) 22H40 RODA VIVA 23:10 PROGRAMA
09:41 TV GLOBINHO 20:00 JORNAL DA RECORD 00H10 A GRANDE MÚSICA AMAURYJR.

RN ACONTECE 11:55 RNTV (PRIMEIRA 20:45 BELA. A FEIA 01H10 SEM CENSURA Apres. AmauryJr.
BANDKIDS-DE EDIÇÁO) 2100 TUDO A VER LIO INTERLIGADO

12:40 GLOBO ESPORTE 21:30 FAZENDA SIM TV 220 SUPERPAPO
DIA DIA (HD) 13:15 JORNAL HOJE 2200 PODER PARALELO 2:25 IGREJA DA GRAÇA
JOGO ABERTO 13.45 VÍDEO SHOW 2300 . REPÓRTER RECORD 400 IGREJA MUNDIAL DO NOSSO LAR
BAND ESPORTES 14:30 VALE A PENA 00.15 CSI NOVA YORK PODER DE DEUS 425 SUPERPAPO

GLOBO

MALHAÇÃO
Cristiana fica emocionada ao ver Bernardo consolando Beto. 
Bernardo conta à família que Beto vai com a mãe e o pai ao 
Conselho Tutelar. Cristiana pergunta para Bernardo se ele 
beijou Nanda e fica irritada quando ele diz que ela está com 
ciúme. Alê aceita namorar Maria Cláudia. Os alunos do Primeira 
Opção fazem uma manifestação na porta do prédio de Carlâo.

cinema

CAMA DE GATO
Mari se desespera com a condenação de Alcino e Kátia a 
consola. Gustavo vê a cena e disfarça sua comoção. Verônica 
sorri satisfeita. Bené constata queTitânia sumiu e acredita que 
Sólon seja o responsável. Bené ameaça ir à policia para obrigar 
Sólon a devolver Titânia. Verônica aproveita para se aproximar 
do ex-marido, mas vai visitar Alcino e eles fazem uma aposta.

TEMPOS MODERNOS
Frank deixa Albano preso no elevador. Deodora tenta soltar 
Albano e cai numa cilada armada pelo robô. Leal aparece para 
Hélia na escola de dança. 0  holograma de Leal começa a 
explicar para as três irmãs o que está acontecendo. Nelinha se 
recusa a entrar na disputa pelo comando do reino de Leal. Leal 
surge para Hélia e Zeca e confirma que está vivo.

VIVERAVIDA
Começa a festa comemorativa dos 100 anos da vila. Bruno se 
insinua para Helena na frente de suas amigas, desagradando a 
modelo. Marcos persegue Dora pelo jardim e ela se esconde. 
Isabel provoca Renata por causa de Miguel e ela começa a 
beber. Marcos e Dora se beijam no quarto dele. Tomie anuncia 
um concurso de dança e os casais se aproximam. Bruno e 
Helena dançam juntos.

RECORD

BELA, A FEIA
Ricardo pede a ajuda de Verônica para que Cíntia fique do seu 
lado. Cíntia seduz Rodrigo, que acaba se entregando. Nelson e 
Luzia se beijam e ela pede o rapaz em namoro. Nelson aceita, 
mas pede que seja segredo. Harry dá 10 mil dólares para Bárbara 
e a incentiva a voltar a investir. Verônica dispensa encontro com 
Dinho, mas se encontra com Diego no apartamento dela.

PODER PARALELO
Pedro discute com João por causa de Lurdes, que fugiu com 
Pedrinho. Gary fala para Paulo que Tony será preso e 
extraditado para os Estados Unidos. Nina pergunta para 
Pedro onde está o filho deles e se desespera ao constatar que 
perdeu a criança. Antônia admite para Rafael que levou Lígia 
até Tony. Lígia e Fernanda se encaram. Lígia afirma que vai 
ficar com Tony e Eduardo.

ESPECIAL

No Meu Lugar (Brasil. 2009). De Eduardo 
Valente. Dedina Bernadelli. Raphael Sil. 
Márcio Vito. Rio de Janeiro, hoje. Um 
policial se vê obrigado a intervir num 
assalto a uma casa de classe média alta no 
bairro das Laranjeiras. A partir deste 
evento, o filme acompanha três histórias 
passadas em tempos diferentes. Cinemarfc 
2 .14h. 16a.

Premonição 4  (The Final Destination. EUA. 
2009). De David R. Ellis. Bobby Campo. 
Shantel VanSanten, Nick Zano. Uma 
premonição salva um adolescente e seus 
amigos da morte num acidente durante 
corrida de carro. A Morte, porém, vai atrás 
do grupo. Moviecom 7 .21h55.18a.

Astro Boy (Astro Boy. Hong Kong/EUA/ 
Japão. 2009). De David Bowers. Animação. 
Passado em um mundo futurista. Astro Boy 
traz a clássica origem do super herói 
criado por Osamu Tezuka. A nova animação 
feita com a mais alta tecnologia da 
computação gráfica conta a história de um 
jovem robô com incríveis poderes e sua 
emocionante aventura na busca por sua 
identidade e seu destino. Moviecom 3 
(dub). 13h55.15h50. L.

ESTREIA

O Fim da Escuridão (Edge of Darkness. 
EUA. 2009). De Martin Campbell. Mel 
Gibson. Danny Huston. Thomas é um 
detetive policial que testemunha o 
assassinato da filha ativista na porta de sua

astros
Ar ie s  (21/03 a 20/ 04)

Você hoje talvez tenha que deixar seus 
negócios de lado para tratar de um 
importante assunto relativo à sua família. Mas 
isso nâo será difícil, pois para você nâo há 
nada mais importante que aqueles que ama.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Embora seja diplomata e educado, 
ninguém terá dúvidas quanto à sua posição 
numa importante questão que pode 
surgirhoje. Você será claro e direto quanto 
ao que pensa do assunto.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Seja firme e prático hoje. e coloque os 
assuntos que envolvam questões 
financeiras em primeiro lugar. Primeiro, e 
antes de tudo. você deve proteger seus 
interesses pessoais.

casa. Perturbado pela perda e convencido 
de que ele era o alvo. Thomas parte para 
uma investigação obcecado por justiça. As 
evidências o levarão a descobrir um 
complexo esquema de corrupção 
envolvendo políticos e a indústria de armas 
nucleares norte americanas. Cinemark 2. 
Ilh30.16h30.19h. 21h30. Moviecom 6 
15h05.17h20.19h35.21h50.14a.

CONTINUAÇÃO

Amor sem escalas (Up in the Air. EUA. 
2010). De Jason Reitman. George Clooney. 
Profissional especializado em “conselhos 
para transição de carreira" (eufemismo 
para pessoas desempregadas) tenta 
alcançar seus dois projetos de vida: 
acumular um milhão de pontos em milhas 
aéreas e arranjar um emprego numa 
misteriosa companhia chamada MythTech. 
Cinemarfc 3 .12h30.15h05.17h30.20h. 
22h25. Moviecom 4 . 13h20.15h30.17h40. 
19h50.22h.14a.

O fada do dente (Tooth Fairy.
EUA/Canadá. 2010). De Michael Lembeck. 
Dwayne Johnson. Ashley Judd. Julie 
Andrews. 0  jogador de hóquei conhecido 
pela torcida como “ Fada do Dente" pelo 
hábito de tirar os dentes de seus 
adversários enquanto os marca, é uma 
pessoa que nâo acredita em contos de 
fadas ou magia. Por isso. será condenado a 
prestar serviço como uma "verdadeira"
Fada do Dente e coletar os dentes de leite 
das crianças. Cinemarfc 1 (dub). Ilh20.
13h40.16h. 18h20.20h40. Moviecom 1 (dub). 
13hl5.15h20.17h25.19h30.21h35.10a.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Coragem e determinação se revelarão as 
suas melhores armas para enfrentar 
situações inesperadas e preocupantes que 
possam se desenvolver no dia de hoje. Faça 
o melhor que pode.

LEÃO (23 /07  a 2 2 /0 8 )

Embora possa ser necessário guardar segredo 
por enquanto você terá uma preocupação a 
menos em sua vida. e isso se deve à intervenção 
de alguém que se dispõe a ajudá-lo. Seja 
discreto e não espalie a notícia antes da hora.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Uma amizade de muito tempo, à qual dá 
grande valor, mas que andava negligenciando, 
pode ser reavivada hoje. Para isso você terá 
que dedicar à pessoa em questão um tempo 
que não tem disponível, mas valerá à pena.

Sherlock Holmes (Reino Unido/Austrália/ 
EUA. 2009). De Guy Ritchie. Robert 
Downey Jr.. Jude Law. Rachel McAdams. 
Mark Strong. Nova versão das aventuras do 
detetive Sherlock Holmes e seu fiel 
escudeiro Doutor Watson, personagens 
criados pelo escritor escocês Arthur Conan 
Doyle. Cinemarfc 7 .16h20.19h05.21h50. 
Moviecom 5 .19hl0.21h40. Moviecom 5 
(dub). 14hl0.16h40.14a.

Lula: o Filho do Brasil (Brasil. 2009). De 
Daniel Tendler e Fábio Barreto. Rui Ricardo 
Dias, Glória Pires. Cléo Pires. Biografia do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
baseada no livro homônimo, de Denise 
Paraná. A obra reconstroi a trajetória da 
família de Lula. a partir da migração de 
Caetés. em Pernambuco, para São Paulo 
na década de 1950. A história aborda a 
difícil relação familiar com o pai de Lula. a 
matriarca Dona Lindu. a carreira como líder 
sindical até chegar à consagração nas 
urnas. Cinemarfc 5 .19h20.22hl0. 
Moviecom 2.19h.21h30.12a.

Alvin e os Esquilos 2  (Alvin and the 
Chipmunks: The Squeakquel. EUA. 2009). 
De Betty Thomas. Animação. Durante um 
Show em Paris de Alvin. Simon e Theodore. 
um acidente faz com que Dave se 
machuque seriamente e acabe indo parar 
no hospital por um longo período. Para 
cuidar os esquilos, ele pede ajuda à sua tia 
Jackie. já que o trio  precisa voltar aos 
Estados Unidos. Mas ela também sofre um 
acidente, o que faz com que Alvin e seus 
irmãos fiquem sob os cuidados de seu 
sobrinho Toby. um aficcionado por

UBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Se há algo que pretende conquistar já há 
algum tempo, mas ainda nâo teve a chance de 
fazê-lo. aproveite, pois as condições hoje lhe 
favorecem. Ataque enquanto os ventos estão 
soprando em sua direção.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Nâo tenha receio de dar sugestões a quem 
precisa delas, mesmo nâo tendo sido 
solicitadas. \tocê hoje estará cheio de boas 
idéias e não há nada de errado em dividi-las 
com quem precisa.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Encare sem receio uma tarefa que vem 
adiando realizar por achar que não tem 
capacidade para isso. Só tomando essa 
atitude descobrirá que o btcho-papão não é 
tão assustador quanto imaginava.

videogame. Toby é o responsável por levar 
os esquilos até a escola, uma experiência 
nova para eles. Cinemarfc 4  (dub). Uh25, 
13h35.15h45.18h. 20hl0.22h20. Cinemarfc 
5 (dub). 12h40.15h. 17hl0 Moviecom 7 
(dub). 14hl5.16hl0.18h05.20h. L.

Xuxa e o fantástico mistério de feiurinha
(Brasil. 2009). De Tizuka Yamazaki. Xuxa 
Meneghel. Sasha Meneghel. Princesas 
famosas de livros e filmes clássicos, como 
Branca de Neve. Cinderela. Bela 
Adormecida. Rapunzel e Bela. são 
convocadas quando Chapeuzinho Vermelho 
comunica o desaparecimento da princesa 
Feiurinha. Cinemarfc 7 .12hl0.14hl0. 
Moviecom 2 .13h45.15h30.17hl5. L.

Avatar (Avatar. EUA. 2009). De James 
Cameron. Sam Worthington. Sigourney 
Weaver. Michelle Rodriguez. No futuro. Jaze 
é o ex-fuzileiro naval paraplégico enviado a 
um planeta chamado Pandora. Lá. além da 
riqueza em biodiversidade, existe também a 
raça humanóide Na'vi. com sua própria 
língua e cultura. 0  que evidentemente entra 
em choque com os humanos da Terra. 
Cinemarfc 6  (3D). UhlO. 14h25.17h40. 
20h55 Moviecom 3 (dub). 17h50.21h. 10a.

SERVIÇO

Cinemarfc (Shopping Midway Mall). R$ 11 
ou R$ 5.50. o dia todo. Cinemark 3D 
Digital: R$ 23 ou R$ 11.50. Todo dia. uma 
sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 ou R$ 2. 
3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ouR$ 
4.50. o dia todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Você é bastante inteligente para conseguir 
trabalhar até mesmo com aqueles de quem 
não gosta se isso for necessário para atingir 
um objetivo importante Você será capaz de 
aguentar praticamente qualquer coisa para 
chegar aonde pretende.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

As condições que influenciam sua vida 
financeira estão excelentes.Essa é a hora de 
progredir nesse campo, e você deve agarrar a 
oportunidades com unhas e dentes.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Todos podem estar um tanto tensos hoje e 
descontar seu nervosismo nos outros, 
inclusive você. A sua sorte é o seu 
temperamento tolerante, o qual evitará 
conflitos mais sérios.
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deu n o  tw itte r
@ldaisa - Maré seca. Passeio 3è lancha nos Parrachos 

almoço regional e mais uma vitória do Flamengo. 
Ótima maneira de encerrar o veraneio.

Pombo-correio
Fiquei mais que nude. Simplesmente.... por esses dias um 
respeitadíssimo vereador quis dispensar os serviços de uma de 
suas assessoras. E assim o fez. 0  grande problema disso tudo é 
que não houve nenhuma conversa. A profissional veio saber 
apenas que não respondia mais pela assessoria quando lhe foi 
mandado um recado. Aff!

The politcs on the air!
íB úziJá em Búzios, na última sexta-feira, quem recebeu convidados 

vips para um luau à beira mar, foi o casal Valéria e Pedro 
Cavalcanti. Com cheirinho de muita política no ar, os pombinhos 
festejaram a super lua com o deputado federal Rogério Marinho.

Gente nova no pedaço
A Capuche acabou de anunciar a admissão de um novo diretor 
comercial e de marketing da empresa. Trata-se do engenheiro 
carioca Marcelo Ferrari, que já trabalhou em empresas como 
OAS, Grúpo Patrim óvel/ Lopes, Encol e Júlio Bogoricin - umas 
das mais respeitadas e reconhecidas imobiliárias da América 
Latina. Sorte e sucesso!

Jantar
Também em Pirangi, o deputado Gustavo Carvalho fez sua 
festinha à parte, em sua varanda sob a bela lua cheia. A ideia foi 
oferecer um jantar Brá, em torno da governadora Wilma de Faria 
e o vice Iberê Ferreira de Souza. Para acompanhá-lo, um grupo de 
prefeitos, animadíssimos, diga-se de passagem.
0  vice e governadorável tam bém deu o ar da graça nos 
Parrachos, em pleno domingão. Iberê resolveu aproveitar a 
"folga" para tom ar um banho de sol e conversar com os 
veranistas frequentadores das piscinas naturais.

Pânico ou Política?
Viram a coluna do Felipe Patury desta semana? Pois bem, o 
colaborador de uma das revistas mais badaladas do Brasil disse 
que a namorada do deputado federal Fábio Faria é seu principal 
cabo eleitoral. E disse mais, por ser de família de políticos, no 
município paulista de Penápolis, ela possui uma desenvoltura de 
fazer inveja... e que a apresentadora do Pânico na TV pretende 
lançar-se nas próximas eleições. Será?!

D evolta
Falando em televisão, depois de quatro meses longe das telinhas, 
a apresentadora potiguar, toda mãe, Priscilla de Sousa está 
voltando para o seu "Tudo de Bom”. Logo mais às llh 4 5 , todos 
poderão m atar as saudades da serelepe apresentadora que 
anima as manhãs da TV Ponta Negra. Mais sucesso, querida!

Vellnhas para.,,
•  Oftalmologista Carlos Alexandre;
•  Advogada Olga Maria Medeiros;

0  advogado Sebastião Leite divertiu-se ao lado de sua musa Ana Laura

Bruno Giovanni e sua Cam ila, receberam  a tw itte ira -m o r Thalita Moema, 
que mesmo na diversão encontrava um tem pinho para dar suas tw ittadas

Cama- Banga
Mesmo sem o acesso ao Parrachos de Pirangi -  nem atingindo às expectativas dos 
idealizadores, a festa comandada pelo DJ e empresário Brunno Giovanni foi bastante animada. 
Cerca de 300 pessoas se esbaldaram na pista de dança, no evento que acabou se 
transformando no Carna-Banga. Entre as figuras importantes, o advogado Sebastião Leite e uma 
turm a bem animada do Twitter. comandada por sua rainha, Thalita Moema.

Anônom o/D ivulgação

Parabéns!

Hoje os votos de saúde e paz vão 
para o querido ju ris ta Joanilson de 
Paula Rêgo. Felicidades!

@>flafreire

muito Natal, segunda-feira, 10 de fevereiro de 2010 ■

mailto:fiaviafreire.m@dabrxom.br
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Para o Sebrae, iniciativa privada deveria te r m aior participação financeira na festa

Carnaval do Rio é 
deficitário, diz Sebrae
Estudo da entidade diz 
que há muito dinheiro 
público aplicado e 
prejuízo ambiental com 
o que sobra da folia

R io de Janeiro - 0  carna­
val do Rio é uma festa "de­
ficitária" na área econômi­

ca econômico e "insustentável" 
na questão ambiental. Os recursos 
aplicados pelos governos no even­
to poderiam ser substituídos por 
incentivos do setor privado, e o li­
xo gerado nos desfiles das esco­
las de samba, principalmente, de­
veria ser reaproveitado. A avaliação 
é da gerente da Área de Econo­
mia Criativa do Sebrae - Rio, He- 
liana Marinho.

“Do ponto de vista econômico, 
pelos nossos cálculos, o carnaval 
é deficitário, porque conta com 
muito subsídio público", destacou 
a gerente que coordena desde o 
ano passado uma pesquisa sobre 
a economia do carnaval. Os resul­
tados preliminares mostram que é 
preciso profissionalizar a festa, e in­
centivar a criação de empregos 
formais, além de diminuir o desper­
dício de materiais que não são reu- 
tilizáveis, como látex e isopor.

Estimativas do Sebrae revelam 
que as 12 escolas de samba do 
Grupo Especial investem, pelo me­
nos, cerca de R$ 4 milhões na fes­

ta, sendo que quase a metade do 
dinheiro vem do governo munici­
pal. O montante não leva em con­
ta os recursos aplicados nas esco­
las do Grupo de Acesso A, na in- 
fraestrutura do Sambódromo e 
nos recursos humanos desloca­
dos para o local.

Beneficiada diretamente com a lo­
tação de restaurantes e da rede ho­
teleira, que tem a ocupação previs­
ta em torno de 90% nesse época, 
a iniciativa privada deveria se com­
prometer mais com os custos da 
festa. Para Heliana Marinho, é pre­
ciso transformar o carnaval popu­
lar em business. "Os empresários 
tem retorno às custas do governo. 
É preciso uma mudança de menta­
lidade capaz de preparar o empre­
sariado para assumir os subsídios 
e também investir mais em serviços 
e negócios. O carnaval é um gran­
de momento no qual muitas pes­
soas de fora lotam a cidade."

Soluções
Para resolver outro gargalo da fes­
ta, o lixo, a gerente sugere compro­
metimento das escolas desde o 
planejamento, no mom ento da 
compra de materiais. "Mais de 
80%  dos gastos das escolas são 
com insumos [produção de ale­
gorias e fantasias] e infraestrutu- 
ra, que dificilmente são reaprovei- 
tados em outros anos”, diz Helia­
na. Mesmo que escolas, no seu 
desmonte, encaminhem peças pa­

ra rede de ensino, o desperdício é 
muito grande.

A geração de empregos fo r­
mais, de acordo com o estudo 
do Sebrae, poderia ser incentiva­
da por meio da formação de pro­
fissionais na área de economia 
cria tiva  em cursos técn icos e 
também com a capacitação em 
pequenos negócios, inclusive 
com o cadastramento de came­
lôs como microempreendedor. 
Com o título, os empresários in­
form ais teriam  dire ito a Previ­
dência.

0  carnaval do Rio é a chance de 
muitos trabalhadores juntarem di­
nheiro para se manter pelo ano 
inteiro. A festa que deve atrair cer­
ca de 730 mil turista para a capi­
tal carioca e movimentar cerca de 
US$ 530 milhões, de acordo com 
a prefeitura, gera milhares de em­
pregos na cidade. A informalidade, 
no entanto, é alta, muitos empre­
gados não têm qualificação técni­
ca e ganham pouco.

Embora seja difícil quantificar 
os empregos gerados no período, 
xlevido à informalidade, o Sebrae 
estima que as escolas contratem 
por R$ 500 mensais, pelo menos 
5 mil pessoas entre agosto e feve­
reiro. A maioria não tem forma­
ção profissional, estudou menos 
de 12 anos e está na informalida­
de. Tanto nos barracões quanto 
nas barraquinhas, como camelôs 
ou atendentes.

SUBM ARINO

Base será 
construída

A base que abrigará o pri­
meiro submarino nuclear 
brasileiro e a frota convencio­
nal com tecnologia francesa 
começará a ser construída 
em fevereiro, de acordo com 
o comandante da Marinha, 
almirante-de-esquadra Jú­

lio Soares de Moura Neto. 
Ele pretende lançar nas pró­
ximas semanas a pedra fun­
damental da nova base e do 
estaleiro, que ficarão no mu­
nicípio de Itaguaí, na Baía de 
Sepetiba, ao sul da capital 
fluminense. “ É coisa para 
agora. Lançamos a pedra 
fundamental e começamos 
as obras. A duração está em 
torno de três anos para a 
construção da base e do es­
taleiro", estimou o coman­
dante.

ENEM

Z6ÜThil
inscrições

O Sistem a de Seleção 
Unificada (SiSU) já regis­
trou 260 mil inscrições de 
estudantes até ontem, se­
gundo o Ministério da Edu­
cação. O site entrou no ar 
na sexta-feira passada. Pa­
ra acessar o sistema, o can­

didato precisa do número 
de inscrição no Exame Na- 
'Cforrat do Ensm o-M édio ' 
CEnem). Depois, ele pode 
escolher o curso e a univer­
sidade em que quer estu­
dar. São 48 mil vagas em 51 
instituições públicas de en­
sino superior. A inscrição 
pode ser feita sempre das 
6h às 23h59 até o dia 3 de 
fevereiro. Se o candidato t i­
ver dúvida ou queira fazer 
uma reclamação, pode tele­
fonar para 0800-616161.

LITERATURA

Morre Wilson 
Martins

O escritor e crítico literá­
rio Wilson Martins, de 88 
anos, m orreu no sábado 
passado, em Curitiba, em 
decorrência de com plica­
ções de uma cirurgia para 
a retirada da bexiga. Ele es­
tava internado no Hospital 
Nossa Senhora das Graças.

O velório está sendo reali­
zado na capela 3 do Cemi­
tério Luterano, ao lado do 
Estádio Couto Pereira. Após 
as 17h, o corpo do escritor 
será encaminhado para o 
Crematório Vaticano, onde 
será cremado em cerimônia 
reservada à família. Wilson 
Martins é autor da obra em 
12 volumes "História da In­
teligência Brasileira". Entre 
outras obras estão "A Idéia 
Modernista", "A Crítica Li­
terária no Brasil" e “A Pala­
vra Escrita".

RS 20 MILHÕES

Mega
acumulada
, 0  prêmio çla Mega-Sena 

acumulou após sorteio rea­
lizado na noite de sábado pas­
sado. Ninguém acertou as 
seis dezenas do concurso 
1.149 e, segundo estimativa 
da Caixa Econômica Federal, 
o próximo prêmio, sorteado 
nesta quarta-feira, pode che­

gar a R$ 20 milhões. Os nú­
meros sorteados em Cerquei- 
ra César (287 km de SP) fo­
ram: 07 - 08 - 23 - 36 - 4 6 - 
54. No total, 91 bilhetes acer­
taram a quina e ganharão, ; 
cada um. R$ 16.5,67,3Q. Ou­
tras 6.998 apontas acerta­
ram a quadra evãoJevar R$ : 
30776, cada uma. Na quarta- 
feira passada, nenhum bilhe­
te acertou os números do 
concurso 1.148 e o prêmio 
acumulou. Os números sor­
teados na ocasião foram: 27 
-2 8 -2 9 -3 2 -4 8 -5 5 .
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Davos: sem  reform as
Alessandra Delia Bella/EFE

Para participantes, saída da turbulência é m uito mais estatística do que humana

Fórum alerta que bancos 
estão voltando a se 
comportar como antes da 
crise, mas não apresenta 
propostas de mudança

Davos (EFE) - 0  40e Fórum 
Econômico Mundial termi­
nou ontem com advertên­

cias de que os bancos estão reto­
mando as práticas que provocaram 
a crise financeira internacional e 
sem um consenso em torno da re­
forma deste sistema, que muitos 
governos querem aplicar para evi­
tar um novo colapso na economia.

Com o mundo ainda convales­
cente de uma forte recessão, os 
participantes do encontro só con­
cordaram com uma coisa: ainda 
é cedo para comemorar os indícios 
de uma leve recuperação econô­
mica. A edição deste ano do Fórum 
de Davos voltou a reunir a nata 
dos financistas, grandes empre­
sários, vários milionários e diver­
sos líderes políticos, entre eles 30 
chefes de Estado ou de governo, 
que durante cinco dias debate­
ram formas de estimular um cres­
cimento econômico sustentado 
ou de frear a mudança climática, 
entre outros temas.

Várias idéias recorrentes foram 
ouvidas ao longo das sessões e al­
gumas frases deram margem a re­
flexões. O diretor-gerente do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), o

francês Dominique Strauss-Kahn, 
disse, por exemplo, que a economia 
mundial voltou a crescer “mais rá­
pido do que se esperava" embora es­
ta expansão ainda seja bem “frágil".

Já o presidente do Banco Cen­
tral Europeu (BCE), o tam bém 
francês Jean-Claude Trichet, afir­
mou que é preciso "melhorar no­
tavelmente a regulação” do siste­
ma financeiro e torná-lo "mais re­
sistente que antes" com regras 
globais. Larry Summers, o princi­
pal assessor de política econômi­
ca da Casa Branca, ressaltou que 
o crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) americano no quarto 
trimestre de 2009, de 5,7%, não 
foi suficiente "para se estourar 
uma garrafa de champanhe". "O

que vemos nos EUA, e talvez em 
outros países, é uma recuperação 
econômica estatística e uma re­
cessão humana", afirmou Sum­
mers, referindo-se ao fato de "um 
em cada cinco homens de 25 a 
54 anos não estar trabalhando 
neste momento, o que contrasta 
com a taxa de emprego de 95% 
que era registrada nos anos 1960" 

Por sua vez, o diretor-geral do 
Banco para Pagamentos Interna­
cionais (BIS), Jaime Caruana, des­
tacou que os mercados estão vol­
tando a assumir riscos a curto pra­
zo que não contribuem para esta­
bilidade e frisou a importância de 
os bancos sanearem suas contas 
e evitarem o crescimento basea­
do no endividamento.

HAITI

Sobreviventes se organizam
Porto Príncipe (EFE) - Na ten­

tativa de pôr um pouco de ordem 
nos acampamentos improvisa­
dos, os milhares de haitianos que 
ficaram sem lar após o terremo­
to do dia 12 do mês passado e 
agora vivem nas ruas de Porto 
Príncipe começaram a se reunir 
em comitês. Acostumados a espe­
rar pouco de um Estado extrema­
m ente pobre e quase sempre 
omisso, os haitianos se organiza­
ram de forma quase imediata após 
a tragédia, ainda que seja apenas 
para pedir ajuda de forma mais 
ordenada.

Milord Nestor, um pastor evan­
gélico de 35 anos, é vice-presiden­
te do com itê que adm inistra o 
acampamento de Santa Teresa, 
antes um estádio de futebol e ho­
je lar de duas mil pessoas. O gru­
po tem nove diretores e 32 mem­
bros, e conta até com um escritó­

rio. Um grupo de jovens se encar­
rega da segurança e da patrulha 
todas as noites pelo acampamen­
to, de modo a evita r roubos e 
agressões: outro se preocupa em 
fazer com que os moradores do 
acampamento façam suas neces­
sidades nos lugares indicados. Se­
gurança e higiene são duas tare­
fas assumidas imediatamente pe­
los diferentes comitês.

O Estado haitiano, frágil já an­
tes do terremoto, parece totalmen­
te vencido pela escalada de even­
tos e é incapaz de atender ar ne­
cessidades básicas de seu prc. prio 
povo. Com frequência distribui fo­
lhetos em acampamentos escri­
tos em crioulo (língua locai), tios 
quais são feitas recomendações 
básicas sobre higiene. Para mui­
tos, a iniciativa chega a soar sarcás­
tica nos locais onde nem sequer há 
água e comida.

Tráfico
A Polícia Nacional do Haiti confir­
mou ontem a detenção de dez ame­
ricanos por provável envolvimento 
em um caso de tráfico de menores 
e disse que há a possibilidade de 
que sejam julgados nos Estados 
Unidos. Os dez detidos foram sur­
preendidos na fronteira com a Re­
pública Dominicana quando leva­
vam cerca de 30 menores em situa­
ção irregular. A Polícia ainda inves­
tiga as circunstâncias do caso. O 
porta-voz da Polícia Frantz Lere- 
bo irs  disse à Agência Efe que por 
enquanto o caso será levado às ins­
tâncias judiciais do Haiti. Lerebours 
lernbrou, no entanto, que por se 
tratarem de americanos existe a 
possibilidade de extradição caso 
os Estados Unidos assim solicitem. 
0  governo haitiano já confirmou o 
crescimento do tráfico de crianças 
no país após o terremoto.

PELO MUNDO
ÁFRICA

Grupo vai 
acabar

Anunciado com grande 
alarde em 2006 pelo então 
primeiro-ministro do Reino 
Unido, Tony Blair.ogrupo in­
ternacional criado para su­
pervisionar a ajuda oficial à 
África deve realizar sua últi­
ma sessão esta semana. O 
chamado Painel para o Pro­

gresso da África, desenvol­
vido para garantir o cumpri­
mento pelo Ocidente dos 
compromissos de ajuda ao 
con tinen te , deve acabar 
mesmo com apenas meta­
de dos objetivos cumpridos 
e com a ausência de Blair 
por mais de dois anos co­
mo marca. O ex-premiê bri­
tânico, atualmente enviado 
para o Oriente Médio, além 
de assessor de bancos e pa­
lestrante, não esteve em ne­
nhuma das quatro últimas 
reuniões.

EUA

Plano de 
US$ 100 bi

O plano do presidente 
dos Estados Unidos, Bara- 
ck Obama, para fomentar a 
criação de em pregos no 
país poderá custar US$ 100 
bilhões, disse ontem o por­
ta-voz da Casa Branca, Ro- 
bert Gibbs. Em entrevista 
ao p rog ram a "S ta te  o f

COLOMBIA

Falsa ameaça 
de bomba

Uma falsa am eaça de 
bomba em um avião comer­
cial obrigou ontem o fecha­
mento por várias horas do 
aeroporto internacional Er­
nesto Cortizos, em Barran- 
quilla (Colômbia). Segundo 
o gerente do aeroporto. Raúl

IÊMEN

Atentado
frustrado

A Polícia do lêmen conse­
guiu evitar ontem um aten­
tado contra o principal oleo­
duto do país, a leste da ca­
pital Sana, como informa o 
Ministério do Interior em co­
municado. Segundo a nota, 
policiais iemenitas atiraram

Union" da CNN, Gibbs ex­
plicou que os postos de tra­
balho criados ou salvos re­
ce n te m e n te  não vão 
"preencher o vazio" deixa­
do pelos sete milhões de 
vagas perdidas na reces­
são. Por isso, considera ne­
cessário um esforço extra. 
Obama assegurou esta se­
mana que a criação de em­
pregos será "o objetivo prin­
cipal de 2010" e, por isso, 
pediu "um projeto de lei pa­
ra a criação de novos pos­
tos de trabalho".

Riveira, as operações foram 
suspensas a partir das 10hl5 
(12hl5, Brasília), quando um 
avião da companhia aérea 
Aerorepública, com 99 pas­
sageiros, teve que ser esva­
ziado por uma ameaça de 
bomba por telefone. “As au­
toridades não reportaram 
nada, então, aparentemen­
te se tratou de um alarme 
falso. Já o avião tem caminho 
livre para decolar e (o aero­
porto) voltou à normalida­
de", disse Riveira.

em um homem, identifica­
do como A. al-Maati, que es­
taria tentando colocar vá­
rios cabos ao redor do oleo­
duto. O objetivo do homem 
era explodir uma bomba, 
mas como ficou ferido teve 
que fugir. Ainda não se sabe 
a razão do ataque frustra­
do. 0  lêmen produz cerca 
de 290 mil barris de petró­
leo por dia e exporta quase 
a metade. Os ataques con­
tra oleodutos são frequentes 
no país.
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"Quem imaginaria que o café aparecesse no cenário político brasileiro para destruir de um 
golpe todo o form idável mecanismo com que se arquitetava a candidatura Prestes?"

(in "O  Chefe da Revoluçâo”28.10.1929).

Número estimulante
O

 Brasil começa a ocupar 
posição de boa visibilida­
de nos círculos acadêmi­

cos do exterior, graças ao notável 
aumento da sua produção cien­
tífica, que chega a superar o que 
os russos realizam nesse campo 
de atividade intelectual. É uma 
auspiciosa notícia, para um país 
que se encontra entre as maio­
res economias do planeta. A no­
tícia a que estamos nos referindo 
vem da Europa, onde levantamen­
to recente constatou esse avan­
ço brasileiro em tão importante 
área, enquanto um outro infor­
me, também de grande relevân­
cia para todos nós, no âmbito dos 
interesses científicos, revela que 
universidade nacional, localizada 
no Sul do país, foi convidada a in­
dicar o nome de dez pesquisado­
res ao Prêmio Nobel de Medicina 
e Fisioiogia. São acontecimentos 
que merecem, pelo seu alto sig­
nificado, as melhores atenções, 
principalmente das nossas auto­
ridades públicas, responsáveis, 
em última análise, pelo incentivo 
ao trabalho de pesquisa cientifi­
ca nas universidades e outros cen­

tros superiores de estudo. Espa­
lhando a notícia pelos quatros 
cantos do país, a BBCBrasil.com, 
escreveu na abertura do seu des­
pacho: "A produção científica bra­
sileira ultrapassou a da Rússia, 
antiga potência na área, caminha 
para superar também a da índia 
e se consolidar como a segunda 
maior entre os BRICs (Brasil, Rús­
sia, índia e China), segundo levan­
tamento feito pela Thomson Reu­
ters. 0  levantamento acompa­
nhou a produção cientifica nos 
quatro países, com base na aná­
lise das 10.500 principais revis­
tas científicas do mundo".A mes­
ma fonte informativa acrescenta 
que, de acordo com o referido le­
vantamento, "a produção brasi­
leira avançou de 3.665 para 30.021 
artigos científicos publicados en­
tre 1990 e 2008. No mesmo pe­
ríodo, a produção russa mante­
ve-se estável - o número de 1990, 
de 27.603 artigos, é praticamen­
te o mesmo que o de 2008  - 
27.605 artigos". Trata-se, como se 
pode observa, de uma estimulan­
te notícia para os mebs científicos 
brasileiros, numa hora em que o

CHARGE

está  se
PREWWWPO

RARAO
CARNAVAL?

país procura se afirmar como uma 
das mais dinâmicas economias 
do mundo, tendo ultrapassado, 
sem maiorescomplicações, a re­
cente crise que atingiu as finan­
ças internacionais. Repetimos, 
neste espaço, por diversas vezes, 
que o país tem que prestigiar a 
pesquisa científica e as realiza­
ções de natureza tecnológica, im­
portantes fatores do processo de 
desenvolvimento econômico e so­
cial, paralelamente a um eficaz 
sistema de educação, nos seus 
três níveis, a exemplo do que ocor­
re em outras nações do mundo.

É de se destacar, nesse suges­
tivo quadro, o convite que a Uni­
versidade Estadual de Campinas, 
São Paulo, recebeu dos responsá­
veis pelo Nobel, para que indique 
dez pesquisadores nacionais ou 
estrangeiros ao Prêmio de Medi­
cina e Fisioiogia. 0  diretor da Fa­
culdade de Ciências Médicas da 
Unicamp, professor José Antônio 
Rocha Gontijo, apontando os mo­
tivos que levaram ao convite, sa­
lienta a repercussão internacio­
nal que as pesquisas feitas na sua 
escola vêm alcançando.

E S T D U T O W P O  
AMAÕOUZMfTES 

E JÁ COMPREI 
UMA ARMA!
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Eleições
Acho que a mídia deveria 

fazer uma grande campa­
nha nacional sobre a impor­
tância da eleição do vice-pre­
sidente da República, cargo 
sem pre co locado em se­
gundo plano,mesmo ela es­
tando atrelada à eleição do 
presidente pela atual legisla­
ção eleitoral. 0  brasileiro es­
tá acostumado a escolher 
apenas o presidente, e pou­
co se interessa por quem 
vem a reboque em sua cha­
pa. Episódios recentes de 
problemas de saúde do pre­
sidente, e de candidatos ao 
cargo, nos obrigam a anali­
sar seriamente a pessoa que 
o substituiría em caso de seu 
falecimento, ou impedimen­
to  por motivo de saúde. A 
prática atual é a indicação 
do vice-presidente por meio 
de conchavos partidários e 
partidários, sem qualquer 
participáção popular, ou se­
ja, ela é feita pelo partido de 
maior peso na coligação que 
apóia o partido do candida­
to a presidente, e nunca um 
nome á altura do cargo, aca­
ba sendo escolhido. Nós te­
mos sempre que pensar nes­
sa eventualidade de substi­
tuição, e votar na dupla que 
some mais qualidades e es­
peranças de dias melhores 
para a população e o Brasil. 
Ronaldo Gomes Ferraz, 
por e-mail

Dinheiro
A implantação do PND 3 

mais as ações dos MSTs,

não coibidas mas estimula­
das pelos governantes do 
PT (leia-se governo federal 
e estaduais, como o do Pa­
rá) vão levar à inseguran­
ça jurídica e ao desinteres­
se dos p rodutores rura is 
em investir e plantar, por­
que poderão te r suas co­
lheitas em risco ou inviabi­
lizadas pelos invasores. Is­
so levará ao encarecimen- 
to e à falta de alimentos: os 
pobres passarão fome por­
que não terão dinheiro su­
fic ien te  para com prá-los. 
Mas isso será um grande 
problema para os próximos 
governos, que poderão pe­
d ir ajuda ao Haiti.
M ário A. Dente, por e-mail

Superfaturamento
A Polícia Federal aponta 

superfaturamento de qua­
se R$ 1 bi em obras de ae­
roportos. Decididamente a 
sociedade bras ile ira  não 
consegue permanecer uma 
semana sem ouvir novas de­
núncias de roubo na esfera 
governamental. Isso é um 
absurdo. Desta vez é a Em­
presa Brasileira de Infraes- 
tru tu ra  Aeroportuária (In- 
fraero). Está sendo acusa­
da de te r manipulado licita­
ções entre 2003 e 2006. Pe­
ríodo em que foi adm inis­
trada  por C arlos W ilson, 
aquele, em cujo velório, ar­
rancou pesarosas lágrimas 
do dileto amigo, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Hum berto de Luna Freire 
Filho, por email
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Sessões musicais são elem entos poderosos para descontrair, divertir e garantir o crescimento saudável das crianças

Estím ulo ao desenvolvim ento

Sons que
curam
A música ajuda no 
desenvolvimento 
cerebral e, também, no 
auxílio do tratamento 
de diversas doenças

Paloma Oliveto

Uma boa dose de Mozart 
não faz bem só aos ouvi­
dos, mas ajuda a norm a­

lizar o metabolismo de crianças 
prematuras. Depois de expor be­
bês nascidos antes do tem po 
previsto a músicas do composi­
to r austríaco do século 18, pes­
quisadores da Universidade de 
Telavive, em Israel, notaram que 
eles engordaram e se tornaram 
mais fortes do que o esperado.

Durante a pes­
quisa, os ne- 
néns ouviam  
meia hora de 
música por dia.
Depois da ses­
são terapêutica, 
os médicos Dror 
Mandei e Ronit 
Lubetzky m e­
diam o gasto energético das crian­
ças e comparavam à média de 
energia consumida quando esta­
vam deitadas. Eles descobriram 
que, ao ouvirem o "concerto", os 
bebês gastavam menos energia do 
que em repouso e, com isso, pre­
cisavam de uma quantidade menor 
de calorias para crescer rapida­
mente. Segundo Mandei, profes­
sor da Universidade de Telavive, 
ainda não está claro como a músi­
ca afetou os pequenos pacientes, 
mas ficou evidente que eles se acal­
mavam graças às composições.

Por que Mozart e não outros 
compositores, como Beethoven, 
Bach ou Vivaldi? Mandei explica 
que isso ainda é um m istério e 
precisa ser estudado melhor pe­
la ciência. Mas ele tem um palpi­

te: “As melodias de Mozart são 
repetitivas e podem afetar os cen­
tros organizacionais do córtex ce­
rebral", disse. Essa área, embora 
pequena, abriga mais de 20 mil 
neurônios e é responsável pelas 
funções cerebrais complexas, co­
mo a percepção dos sentidos, a 
resolução de problemas e a detec­
ção das qualidades básicas do 
som, como o tom e a intensidade.

Os pesquisadores, porém, lo­
go começarão a explorar outros 
tipos de música para verificar se 
provocam efeitos similares em 
bebês prematuros. Como o rap, 
por exemplo, tam bém  tem  uma 
frequência repetitiva e pulsante, 
médicos da equipe de Mandei e 
Lubetzky acreditam que o esti­
lo pode evocar respostas seme­
lhantes. Em breve, eles esperam 

estudar que tipo 
de m úsica as 
mães dos pre­
m a tu ro s  o u ­
v iam  quando 
estavam grávi­
das. Os espe­
c ia lis ta s  p re ­
tendem  expor 
outras crianças 

nascidas antes da hora às mes­
mas melodias para verificar se 
há algum efeito. Segundo Man­
dei, a segunda fase do estudo vai 
incluir peças de música étnica, 
pop, rap e clássicos, como Bach 
e Beethoven.

"Os médicos estão conscien­
tes de que a mudança ambien­
tal pode criar um novo paradig­
ma no tratam ento de bebês que 
precisam do cuidado neonatal. 
Nosso principal objetivo é m e­
lhorar a qualidade de vida dessas 
crianças", afirma Mandei. Segun­
do ele, o foco da pesquisa de­
senvolvida na Universidade de 
Telavive é quantificar os efeitos 
da m usicoterapia para, então, 
criar um protocolo médico ba­
seado na técnica.

Embora não sofram de nenhu­
ma patologia, os primos Felipe, 5 
meses, e Catarina, 1 ano e 7 me­
ses, são frequentadores assíduos 
das oficinas de musicoterapia do 
Centro de Desenvolvimento Pas­
so a Passo, situado em Brasília. 
Uma vez por semana, eles parti­
cipam das sessões, com o obje­
tivo de estimular o desenvolvi­
mento. 0  psicólogo e musicotera- 
peuta Bruno Cesar Fortes explica 
que, até os 5 anos, as sinapses 
neuronais estão em formação e, 
se houver incentivos externos nes­
sa fase, a potencialidade para al­
gumas funções cognitivas serão 
mais ativadas.

A m usicoterapeuta Clarisse 
Prestes, que trabalha com crian­
ças autistas, ensina que, para 
cada objetivo clínico, há um t i ­
po de abordagem mais indica­
da. No caso dos pacientes que 
atende, por exemplo, sons re­
petitivos podem ser uma expe­
riência negativa. "Nem sempre 
a música faz bem. 0  leigo pode 
ignorar algumas coisas e fazer 
mal a quem está ouvindo. 0  au­
tis ta  tem  com portam entos f i ­
xos e repetitivos. Se é coloca­
do um CD na frente dele, e ele 
ficar repetindo a mesma músi-

Mãe de Catarina, a advogada 
Ana Paula do Nascimento conta 
que, desde que estava grávida, dis­
cutia com o marido as atividades 
de que a menina iria participar na 
primeira infância. "Acho que a mu­
sicoterapia ajudou a Catarina a ser 
uma criança mais segura. Ela en­
cara mudanças com muita traqui- 
lidade e se adapta superfácil", con­
ta. "Meu marido não acreditava 
muito, mas, depois que começou 
a ver a desenvoltura da Catarina, 
nem precisei convencê-lo", diz a 
enfermeira Juliana do Nascimen­
to Simão, mãe de Felipe.

Na terceira sessão de musico­
terapia, o bebê já interagia com

ca, esse com portam ento esta­
rá sendo reforçado", afirma.

Há dois anos e meio, Clarisse 
atende crianças com o problema. 
Ela explica que o autismo é uma 
patologia cíclica — há picos de 
melhora e piora — mas que m m  
a musicoterapia tem apresenta­
do bons resultados. "A música 
tem esse jeito de perguntar sem 
ser invasiva. Quando a criança 
tem autismo, a primeira coisa que 
os pais fazem é tentar que ela fa­
le, então já levam para o fonoau- 
diólogo. Com a música, o autista 
consegue se soltar mais por meio

Bruno, vocalizando alguns sons 
e batendo as mãozinhas no tam ­
bor. De acordo com o psicólogo, 
porém, não adianta apenas esti­
mular o desenvolvimento cogni­
tivo das crianças, se não for feito 
um trabalho voltado à afetividade. 
"Temos de priorizar o emocional 
porque a pessoa não vive sem 
atenção, carinho, afeto e prote­
ção. Isso é o mais importante”, 
diz. Nas aulas com os nenéns, 20 
minutos são destinados aos aca- 
lantos, canções mais relaxantes, 
nas quais os nomes das crianças 
são citados para reafirmar a iden­
tidade delas. "Cantar para o bebê 
é a estimulação do amor", diz.

da linguagem não verbal, porque 
sente que não há toda essa co­
brança", diz.

Carolina, que atende crianças 
em um hospital, participou de ofi­
cinas de musicoterapia para es­
timulação na Universidade de Bra­
sília. Ela conta que havia crianças 
com lesões cerebrais, para as 
quais a atividade teve um efeito 
surpreendente. "Elas desenvolve­
ram a linguagem muito mais, com­
parando-se às crianças que não 
participavam do programa. 0  de­
senvolvimento geral foi acima do 
esperado", diz.

Um outro estudo divulgado no ano passado nos Arquivos de doen­
ças da infância, publicação científica de Londres, também mos­
trou a influência da música na recuperação de prematuros. Segun­
do os autores da pesquisa, as canções ajudaram os bebês a ga­
nhar peso mais rápido, o que foi considerado por eles um méto­
do simples, barato e eficaz de tratamento nas UTIs neonatais.

Autista mais solto com  a música

saúdeDIÁRIO NATAL
Natal, segunda-feira, 1° de fevereiro de 2010

Obra de Mozart 
melhora até o 
metabolismo
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EM SÁO PAULO

TIMÃO VENCE 
O PALMEIRAS E 
QUEBRA JEJUM

Corinthians e Palmeras realizaram 
na tarde de ontem o 333° confron­
to da história do Derby. Com gran­
de maioria de corinthianos entre os 
30 mil torcedores que lotaram o es­
tádio, o Timão mostrou mais uma 
vez seu espírito guerreiro e arrancou 
uma vitória suada por 1 x 0, abrin­
do o marcador logo aos 7 minutos, 
mas ficou com um jogador a menos 
aos 8 minutos e teve que suar a ca­
misa para garantir a vitória, que deu 
a liderançado Paulistão para o alvi- 
negro do Parque São Jorge.

O Timão acabou com um jejum 
de quase quatro anos sem vencer 
o rival Palmeiras. O Corinthians não 
vencia o Verdão desde outubro de 
2005, quando foram disputados 
sete jogos, com três empates e 
quatro vitórias palmeirenses.

O Corinthians começou o jogo 
melhor e abriu o placar logo aos 7 
minutos. Tcheco cobrou falta com

Adriano comandou a vitória rubronegra na noite de ontem  no Maracanã contra o Fluminense

Mengo vence de 
virada com três 
gois do Imperador

perfeição pela direita da área e achou 
Jorge Henrique livre no segundo 
pau: o atacante corinthiano mos­
trou muita impulsão e cabeceou 
para o fundo da rede palmeirense. 
A torcida ainda nem tinha parado de 
comemorar quando, aos 8 minu­
tos, Roberto Carlos deu um carrinho 
em João Arthur e, mesmo sem ter 
recebido o amarelo, acabou sendo 
expulso pelo árbitro. Com um joga­
dor a mais em campo, o Palmeiras 
passou a pressionar o Timão, que 
mostrou muita raça e soube segu­
rar as investidas do rival. Na melhor 
oportunidade palmeirense, Daniel 
chegou a tocar para o gol, comple­
tando uma finalização errada de 
Robert, mas o árbitro anulou o lan­
ce, assinalando impedimento. 0  se­
gundo tempo seguiu da mesma 
maneira que terminou o primeiro, 
com o Palmeiras pressionando mui­
to em busca do empate e o Corin­
thians se segurando na base da ra­
ça. Por quatro vezes os palmeiren­
ses estiveram perto de marcar, mas 
em três delas Felipe fez defesas es­
petaculares e salvou o Timão; na 
outra oportunidade, foi o pé de Ralf 
que evitou um gol quase em cima 
da linha. Aos 42min, o lance que co­
locou um ponto final no jogo: Clei- 
ton Xavier reclamou demais com o 
árbitro, levou o segundo amarelo e 
foi expulso, acabando com qual­
quer esperança de reação palmei­
rense. O próximo jogo do Timão se­
rá na quarta-feira, às 21h50, em 
Campinas, contra a Ponte Preta.

ll,Vo 0
CORINTHIANS PALMEIRAS

Fápe; Alessandra Marcos; F^ueroa
ChicâaWilüame Guafoerto (Daniel), Danio
Roberto Carlos; Ralf, ePabloAnmero(Wendd);
Etes. Tcheco (Juolei)e Edmho, Pierre. Márcio
Danilo; Jorge Hennque ÁraifDeCleitDnXavier
(Dentnho) e larley (Edu). Jo3o Arthur (Wian)e
Técnico: Mano Robert.
Menezes Técnica MuncyRamalho.

Locat Estádw do Pacaembu, em Sâo Paulo-SP 
Árbitro: Wilson Luiz Seneme

Perdendo por 3 x 1, o Fla­
mengo superou a desvan­
tagem no placar e no nú­

mero de jogadores - Álvaro foi 
expulso - para fazer quatro gois 
no segundo tempo e vencer por 
5 x 3 o Fluminense em jogo vá­
lido pela quinta rodada da Taça 
Guanabara. Para o Fia marca­
ram Adriano (três vezes), Vág- 
ner Love e Kléberson. Os gois do 
Flu, que não teve Fred, machuca­
do, foram  anotados por Alan, 
Conca e Cássio.

Com o resultado, o Flamengo 
assume a liderança isolada do 
grupo A, com 15 pontos, conse­
guindo mater os 100% de apro­
veitamento. 0  Flu fica com 12 
pontos, em segundo. O duelo 
marcou também a vitória do po­
deroso ataque rubronegro con­
tra a defesa tricolor, que até en­
tão não havia sofrido um gol se­
quer na competição. Na próxima 
rodada, o Flamengo encara o Ola­
ria, quarta, enquanto o Fluminen­
se pega o Boavista, quinta. Am-

A vitória do Vasco sobre o Fri- 
burguense, em Volta Redonda- 
RJ, poderia ter sido mais difícil, 
se não existisse Dodô, que fez três 
e garantiu os três pontos. 0  time 
de São Januário foi sempre su­
perior ao time do Nova Friburgo 
e contou com o oportunismo de 
Dodô que, a exemplo do que acon­
teceu contra o Botafogo, mostrou 
sua categoria de finalizador quan­
do as oportunidades apareceram. 
O Friburguense lutou com entu­
siasmo até perder o volante Bidu 
por expulsão quando acabou se 
entregando.O Vasco começou 
agressivo, mas o primeiro lance de 
perigo foi criado pelo Volta Re­
donda aos cinco minutos, quan-

bos os jogos são no Maracanã.
O primeiro tempo foi domina­

do pelo Fluminense, que criou 
muitas chances e converteu ape­
nas parte delas. O Tricolor abriu 
o placar aos 14 minutos, quando 
Diguinho deixou Alan na cara do 
gol e o atacante, em posição le­
gal, fuzilou para fazer 1x0. Aos 31, 
o Flu chegou muito perto do se­
gundo tempo, mas a bola de Mai- 
con para o centro da área foi um 
segundo mais rápida, impedindo 
que Alan chegasse para concluir. 
Dois minutos depois, Conca sol­
tou a bomba com perigo.

O Flu tinha muito mais volume 
de jogo e conseguiu o segundo gol 
aos 40 minutos, depois de Ronal­
do Angelim parar Alan com falta 
na área. Pênalti bem cobrado por 
Conca e Fluminense 2 x 0 .0  Fia 
conseguiu diminuir o placar aos 
43 minutos. Diguinho fez falta em 
Juan e o árbitro marcou pênalti 
corretamente. Na cobrança, Adria­
no fez 2x1 . Quando a torcida do 
Flamengo ainda comemorava o

do Sérgio Gomes cruzou da di­
reita e Miguel pegou de voleio. A 
bola desviou no gramado e exi­
biu grande esforço do goleiro Fer­
nando Prass que espalmou para 
escanteio. Na cobrança, Cadão 
subiu entre os zagueiros vascaí- 
nos e cabeceou por cima do tra­
vessão, dando grande susto na 
torcida do Vasco.O Vasco tentou 
responder no primeiro, mas as. 
chances foram poucas. Aos 39 
minutos, Philippe Coutinho se 
chocou com Cadão na área e a 
torcida pediu pênalti, mas o árbi­
tro mandou o jogo seguir para re­
volta dos torcedores vascaínos. 
Aos 44, o Vasco marcou. Flavinho 
usou a mão na entrada da área pa-

gol, o Fluminense chegou ao ter­
ceiro, em chute de Cássio que des­
viou em Álvaro antes de entrar.

Para o segundo tempo, Andra­
de corrigiu o posicionamento do 
tim e com as entradas de Viní­
cius Pacheco e Willians nas va­
gas de Petkovic e Fernando. Eu­
fóricos, os tricolores voltaram 
apoiando o time, mas os joga­
dores diminuíram o ritmo e o Fla­
mengo cresceu, conseguindo o 
empate em dois minutos. Aos 7 
Adriano disputou a bola no alto 
e ela sobrou limpa para Vágner 
Love pegar de primeira e man­
dar para o fundo do gol. 3 x 2 .

Na sequência, Vinícius Pa­
checo fez boa jogada pela di­
reita e cruzou na medida para 
Kléberson bater com catego­
ria e deixar tudo igual: 3 x 3 .  
Cuca mudou duas peças no Flu 
para tentar im pedir a reação 
rubronegra, colocando Marqui- 
nho e Willians nas vagas de Jú­
lio Cesar e Maicon. Aos 15, o 
Flamengo perdeu Álvaro, ex-

ra impedir a troca de passes dos 
atacantes. Dodô cobrou a falta no 
ângulo esquerdo e o goleiro Mar­
cos ainda tocou na bola, mas não 
impediu que a bola entrasse.

No segundo tempo, o Fribur­
guense tentava atacar, mas es­
barrava na limitação dos seus ata­
cantes. O Vasco se limitava a to ­
car a bola sem criar jogadas de 
perigo para o gol. A torcida só vol­
tou a vibrar aos 21 minutos, quan­
do Elder Granja que havia entra­
do no lugar de Thiago Martinelli 
arriscou da entrada da área e for­
çou o goleiro Marcos a saltar e 
mandar para escanteio.

Aos 38 minutos, Robinho cru­
zou na cabeça de Dodô, que ape-

pulso após receber o segundo 
cartão amarelo. Para recompor 
a defesa, Fierro saiu para a en­
trada de David. E o Flamengo 
mostrou porque é o atual cam­
peão brasileiro. Mesmo com um 
jogador a menos, aos 37 m inu­
tos Vágner Love fez bela joga­
da, acionou Vinícius Pacheco, 
que cruzou para Adriano em ­
purrar para o gol e fazer 4 x 3 ,  
virando o jogo. No fim, Adriano 
ainda recebeu sem marcação 
para invadir a área e fazer 5x3 .

#  3 ^ ;< s  m
FLUMINENSE FLAMENGO

Rafael; Gum. Cássio Bruno. Fierro (David).
(Kieza) e Leandro Álvaro, Ronaldo Angelim
Euzébio; Mariano. e Juan, Toro, Fernando
Digumho. Everton. (WÜhans).KIebersone
Conca eJulio Cesar ftttovic(Vinfcius
(Marqmnho); Maicon Pacheco); Vágner Love e
(Willians) e Alan. Adriano.
Técnica Cuca Técnica Andrade

Estádio: Maracanã. Rio de Janeiro (RJ) 
Árbitro: Marcelo de Lima Hennque

TAÇA GUANABARA

Sábado
Resende 4 x 2  Tigres do Brasil 
Americano 1 x 3 
Volta Redonda 
Botafogo 2x1  América

Domingo
Bangu 3 x 0  Duque de Caxias 
Boa vista 3 x 0  Olaria 
Friburguense 0 x 3  Vasco da Gama 
Macaé 1 x 2 Madureira 1 * • •
Fluminense 3 x 5  Flamengo '•

nas deslocou o goleiro do Fribur­
guense, marcando o segundo. 
Dois minutos, em lance duvido­
so, Dodô recebeu de Márcio Ca­
reca e anotou o terceiro, definin­
do o placar da partida.

Dodô brilha e dá vitória ao Vasco
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curto
Um clássico emocionante

Alecrim e América protagonizaram 
um jogo como há muito tempo não se 
via entre as duas equipes. Precisando 
da vitória, o alvirrubro começou me­
lhor, com uma bola na trave de Berg e 
depois com um chute para fora de 
Ronny na cara de Fernando. Mas como 
quem não faz leva, Felipe Moreira colo­
cou para dentro na primeira oportuni­
dade alviverde. O jogo esquentou no 
segundo tempo e o alvirrubro mesmo 
com um homem a menos, pois Rob- 
son foi expulso no início da etapa, par­
tiu em busca do empate.

Adriano Magrão entrou e deu o pas­
se para Berg empatar. 0  gol animou os 
americanos que passaram a desperdi­
çar várias oportuidades. Maurício Pan­

tera perdeu pelo menos duas chances 
claras e Rafael Paraná acertou um chu­
te no travesssão. Mas como em clássi­
cos não há favoritos, foi do Verdão o gol 
de desempate. Nego arriscou de longe 
e fez um belo gol, surpreendendo Rodol- 
pho. E para encerrar o emocionante jo­
go, quando tudo se encaminhava para 
a vitória alecrinense, no apagar das lu­
zes, Ivisson rebate mal a bola e marca 
contra para desespero alviverde e ale­
gria americana. Um jogaço e penso que 
tanto Wassil como Moroni foram muito 
bem na armação de suas equipes. Fal­
tou um pouquinho de coragem ao trei­
nador do Alecrim, enquanto o gaúcho de­
ve ter aprendido de uma vez por todas 
que Adriano Magrão é titular absoluto.

Para o RN nada!
Há quantos aos que a Petrobras extrai petróleo em territó­
rio potiguar e não deixa um centavo para o futebol daqui? 
Já deixou milhões para o Flamego e agora vai levantar os 
dois maiores times do futebol baiano com um patrocínio mi­
lionário. ABC e América poderiam protestar junto as auto­
ridades uma pequena fatia deste bolo, até porque somos
0 estado do Nordeste que paga mais caro pela gasolina.

Sobrenatural de Almeida
Existem coisas inexplicáveis no futebol. Como pode o Egi­
to, heptacampeão da Copa Africana de Nações, ficar de fo­
ra Copa do Mundo de 2010. Os Faraós venceram Gana por
1 a 0  e conquistaram a copa pela terceira vez seguida, so­
mando sete títulos. Hegemonia total no continente.

Tabu
0  Timão levou a melhor, venceu o arquirrival por 1 a 0 e 
colocou fim a um tabu que já durava três anos e três me­
ses - ou cinco derrotas e dois empates contra o Palmei­
ras. De quebra, a equipe de Mano Menezes pulou para a 
liderança isolada Teve até passe do "rei” Roberto.

Quatro jogos invicto
Enquanto isso, o técnico Diá segue sem perder no Paulistão. No empate em 1 a 1 
contra o Bragantino, o técnico natalense chegou ao quarto jogo sem derrota, com 
duas vitórias e dois empates. A derrota na estreia foi apenas um aquecimento.

Quatro jogos invicto
Quem não vai nada bem no Estadual é o técnico Hu­
go Sales. Com a derrota para o Potyguar por 2 a 1, 
o Camaleão segue.sem vencer no campeonato.

Defesa baba
É verdade que o ABC fez um 
péssimo primeiro tempo contra 
o Centenário, mas também é 
verdade que o tim e mostrou 
um pouquiho de evolução. Jai­
me se soltou mais e a bola an­
dou mais frequência pelo ata­
que. João Paulo, mais uma vez, 
foi o grande nome da partida e 
já desponta como o principal 
jogador da equipe. Mas não dá 
para fechar os olhos para os 
problemas do time. Ainda fal­
tam laterais, se bem que Rena- 
tinho e Paulinho não foram acio­
nados, mais dois zagueiros e 
um goleiro. Temos que ser rea­
listas, a defesa alvinegra é uma 
baba. Garça e Leonardo são len­
tos e Yamada falha demais.

Jóbson confessou  o uso de crack 
com o estratégia
De volta ao Brasiliense, 
atacante vive isolado 
depois do “gancho” de 
dois anos sem jogar

Somente um teste mais es­
pecializado que o simples 
antidoping podería tirar qual­

quer dúvida sobre a forrna de uso 
e o grau de dependência de cocaí­
na do atacante Jóbson. Flagrado 
duas vezes com a droga no exame 
de urina no Campeonato Brasilei­
ro de2009, quando atuava pelo Bo­
tafogo -empresta- 
do pelo Brasilien­
se -, o jogador 
chegou a con­
fessar ser usuá­
rio de crack. A 
pedra tem ori­
gem na mesma 
droga, mas tem 
um poder ainda 
maior de vício e devastação física 
que o pó consumido via nasal.

A chocante revelação foi feita por 
Jóbson na primeira instância do 
julgamento do Sdperior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), em 19 de 
janeiro. De volta ao Brasiliense, com 
quem tem contrato até 10 de de- 
zernbro de 2011, o atacante aca­

bou suspenso por dois anos, pena 
máxima prevista na nova legisla­
ção brasileira em caso de réus pri­
mários - o jogador escapou de ser 
considerado reincidente porque só 
foi notificado do primeiro caso de­
pois do segundo teste.

À espera do último julgamento 
no STJD, última instância nacio­
nal, ainda sem data, Jóbson cum­
pre exílio em sua casa, em Tagua- 
tinga. Ainda espera pelo julgamen­
to ao se aproximar do aniversário 
de 22 anos, em 15 de fevereiro, e 
está proibido de dar entrevistas.

A b lindagem  
foi encomenda­
da pelo Brasi­
liense', pelo ad­
vogado e pelo 
empresário. 
Uma m edida 
ta rd ia  depois 

. das trê s  ve r­
sões diferentes 

apresentadas pelo atacante ao 
longo do escândalo. No entanto, ■ 
basta conversar com profissio­
nais que testemunharam a traje­
tória de Jóbson no Brasiliense pa­
ra duvidar até da confissão sobre 
o uso de crack. com a mesma 
substância de cocaína detectada 
pelo antidoping: Treinadores, irite-

Companheiros 
desconfiavam  

do jogador

. Após ser suspenso por uso de droga, atacante voltou para seu tim e, mas está incom unicável em Taguatinga

grantes de comissão técnica ou 
jogadores, todos mantidos sob si­
gilo para tocar em assunto, ad­
mitem as desconfianças sobre o 
uso de droga do atacante. .

Ffelo ménos desde 2008, quan­
do foi promovido para o profissio­
nal do Brasiliense, com direito'a 
salário no lugar da simples ajuda. 
de custo. “ Eles sempre cheirou. 
Começou quando subiu dos junio­
res para o profissional e passou a 
ganhar dinheiro. Antes, gostava de 
beber", revela um dos maiores ob­
servadores de Jóbson no clube de 
Taguatinga. "Eu não sabia o que

era, mas que tinha tendências (a 
consumir drogas). Sempre fazia 
um trabalho de bastidor e conver­
sava com ele", diz outro ex-Jacaré.

A opinião de quem acom pa­
nhou Jóbson é quase unânime ao 
levantar suspeitas sobre a con­
fissão do uso de crack comó me­
ra estratégia de defesa no tribu­
nal. A pedra de cocaína serviría 
apenas para deixar a imagem de 
vítima de uma droga que assola 
os mais pobres em vez do pó con­
sumido pela classe média. “ Só 
pode ser isso", concorda um ex- 
técnico. No papel de pôrta-voz de

Jóbson, o advogado Carlos Porti- 
nho, contratado pelo Brasiliense, 
garante que a confissão foi feita 
pelo atacante. ."Isso me foi dito 
pelo próprio. Tive duas conversas 
com ele. Na primeira, em dezem­
bro, ele estava receoso e negou 
qualquer uso. Erri outra oportuni­
dade, ele falou para mim que fu ­
mou crack", afirma Portinho.

A suspensão in icfel de dois 
anos é a maior punição no fu te­
bol brasileiro por doping e supe­
ra até'os principais casos mun­
diais na modalidade flagrados 
também com cocaína no exame.

FÁBIO PACHECO
fabwpacheco.rn@dabf.com.br
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Empate e muita emoção no Machadão
Alecrim e América 
fizeram  a partida mais 
emocionante da 
competição até então 
no Estadual

Alecrim América

Um jogo cheio de emoção, 
com direito a golaço, ex­
pulsões e gol contra. Foi 

desta forma que Alecrim e Amé­
rica fizeram o primeiro clássico 
do ano com empate de 2 a 2 no 
Machadão para poucos torcedo­
res. Com o resultado, o América 
terminou a terceira rodada na se­
gunda posição com cinco ponto, 
enquanto o Alecrim, que segue 
sem vencer na competição, fica na 
sétima posição com três pontos 

Os gols do Alecrim foram mar­
cados por Felipe Moreira e Ne­
go, enquanto Berg e Ivsson (con­
tra ) descontaram  para os ru ­
bros. 0  zagueiro Robson, pelo 
lado americano, e o volante Jo- 
nathan, pelo A lecrim , foram ex­
pulsos. 0  técnico Paulo Moroni 
saiu de campo vaiado pela to r­
cida americana. “A bola não quer 
entrar. Na segunda parte, com 
um jogador a menos nós cria ­
mos várias oportunidades, mas 
não conseguimos marcar. 0  im ­
portante é que mostramos que 
podem os evolu ir na com pe ti­
ção”, disse Moroni.

Fernando; Everton. 
Maceió. Ivsson e Nego; 
Jonathan. João Paulo, 
Canocae Bruno 
Potiguar (Hennque); 
Williams e Felipe 
Moreira (Patané). 
Técnico: Wassil 
Mendes

Rodopho: Thom. Robson. 

Adalberto e Berg Júlio 
Terceiro. EBéfton 

(Magrão), Rafael Paraná 

eAWsio(David): 

Mauríoo Pantera e 

Ronny(Fabiano).

Árbitro: Lemlson Lima 
Local: Machadão -  17h

Jogo eletrizante
América e Alecrim  fizeram um 
clássico movimentado, principal­
mente no segundo tempo. Nos 
primeiros 45 minutos, o time ru­
bro teve maior posse de bola, do­
minou e chegou até a acertar a 
trave num chute de Berg, mas 
acabou penalizado nos acrésci­
mos. Aos 46 minutos, Nego bateu 
forte, Rodolpho bateu roupa e Fe­
lipe Moreira marcou.

Na volta do segundo tempo, per­
dendo o jogo, Moroni colocou em 
campo Adriano Magrão, passan­
do a atuar com três homens de 
frente. No entanto, aos cinco minu­
tos, o zagueiro Robson fez falta du­
ra e foi expulso. Para sorte ameri­
cana, o gol de empate saiu logo 
em seguida, três minutos depois. 
Aos oito, Berg tabelou com Ma­
grão e aproveitou cruzamento do 
atacante para marcar de cabeça.

Logo após o empate, Moroni sa­
cou o atacante Ronny e pôs o za­

gueiro Fabiano para recompor o 
sistema defensivo. A mudança fez 
parte da torcida chamá-lo de “bur­
ro". Depois, o técnico fez sua te r­
ceira e última mudança, sacando 
Aloísio para a entrada de David. 
O time rubro, mesmo com um a 
menos, foi para cima e passou no­
vamente a dominar as ações.

A apatia demonstrada pelo time 
fez Wassil Mendes também mexer 
no time. Ele pôs Patané e Henrique 
em campo. Depois, Jonathan foi ex­
pulso e o jogo ficou aberto. Aos 44 
minutos, Nego acertou um petar-

As duas equipe da capital mostraram  

m uita disposição em cam pa Morini 

(ao lado) utilizou Adriano Magrão

do e marcou um golaço. No entan­
to, quando tudo se encaminhava 
para a vitória alecrinense, eis que o 
zagueiro Ivsson, ex-América, marcou 
contra aos 46 minutos, decretan­
do o empate. Na próxima rodada, na 
quarta-feira, o América vai até Cur­
rais Novos encarar o Potyguar, en­
quanto o Alecrim joga na quinta-fei­
ra diante do Assu em Natal. As duas 
partidas serão jogadas às 20h30.

D em ais re su lta d o s
O Assu, atual campeão esta­

dual, continua sem vencer na com­
petição e agora amarga a lanter­
na da posição com apenas um 
ponto. Ontem, o time de Hugo Sa­
les perdeu em casa para o Poty­
guar de Currais Novos, com show 
do atacante Quirino, que marcou

duas vezes e deu a vitória por 2 a 
1 para os seridoenses.

Outro que segue sem vencer é 
o Santa Cruz. Ontem, jogando em 
casa, no estádio Iberezão, o time 
empatou com o Corintians de Cai- 
có por 1 a 1.0  gol dos donos da ca­
sa foi marcado por Jackson, en­

quanto Wilson empatou na etapa 
final para os visitantes. Com este 
placar, o Santa está na oitava co­
locação com dois pontos, já o Ga­
lo do Seridó ocupa a terceira co­
locação com cinco pontos.

O Baraúnas venceu o clássico 
mossoroense disputado ontem 
no estádio Leonardo Nogueira. 0  
Leão superou o rival Potiguar por 
3 a 1 e assumiu a quarta coloca­

ção no campeonato estadual.
Ainda no primeiro tempo, Ro- 

bertinho marcou e abriu o pla­
car para o Baraúnas. Depois, an­
tes do térm ino da etapa prim ei­
ra, Cledinaldo empatou. Na se­
gunda parte do jogo, Cacá e Ever­
ton marcaram e decretaram a 
vitória leonina.

Com este resultado, o Baraú­
nas saltou para quarta colocação

no campeonato, com quatro pon­
tos, deixando o rival na oitava po­
sição, com apenas dois. Na próxi­
ma rodada, as duas equipes vol­
tam a campo na quarta-feira. 0  
Baraúnas recebe o Centenário, 
provavelmente em Assu, já que o 
Nogueirão será interditado nesta 
segunda, e o Potiguar-M vai até 
Caicó pegar o Corintians. Os dois 
duelos começam às 20h30.

EMBALADO

ABC vence  d e  v irad a  e  se m a n té m  n a  lid e ran ça

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

Técnico Didi Duarte mostrou novidades na equipe e comemorou resultado

Diante de apenas 414 testemu­
nhas, o ABC venceu sua segun­
da partida fora de casa no cam­
peonato estadual e se manteve 
firm e na liderança da com peti­
ção. Neste sábado, na abertura da 
terceira rodada, o tim e de Natal 
bateu a surpresa Centenário Pau- 
ferrense por 3 a 1, no estádio Leo­
nardo Nogueira, em Mossoró. Os 
gols do ABC foram marcados por 
João Paulo (2) e Nino, enquanto 
Júlio Sérgio descontou.

Apesar da boa vitória, os natalen-

ses fizeram um péssimo primeiro 
tempo. Errando muitos passes e 
sem objetividade, praticamente 
não levou perigo a meta do golei­
ro Ruan. Aos 16 minutos, para pio­
rar a situação, Renatinho cobrou 
falta na área e Júlio Sérgio subiu li­
vre para marcar. O empate alvine- 
gro só veio sair nos acréscimos, 
num bonito chute de Nino.

Na volta do intervalo, o ABC vol­
tou mais insinuante. Aos 12 minu­
tos, João Paulo recebeu passe na 
área e bateu cruzado na saída de

Ruan, para colocar o alvinegro em 
vantagem. Perdendo o jogo, a equi­
pe de Pau dos Ferros, que até en­
tão estava invicta na competição, 
precisou sair e pecou nas suas li­
mitações. Aos 20 minutos, num 
contragolpe, o alvinegro chegou 
ao terceiro gol, novamente com 
João Paulo. 0  atacante recebeu 
em profundidade, cortou o zaguei­
ro e tocou com categoria.

Ainda no segundo tempo, o téc­
nico Didi Duarte promoveu a es­
tréia do atacante Rodrigo Galvão.

No entanto, ele teve atuação discre­
ta. No fim, o ABC comemorou os 
três pontos e a sua manutenção 
na liderança do certame, agora com 
sete pontos. Na próxima rodada,

o adversário será o Santa Cruz, na 
quarta-feira, no Frasqueirão. Já o 
Centenário, que agora ocupa a 
quarta colocação com quatro pon­
tos, pega o Baraúnas fora de casa.
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